
•  pe^rlódU* al estudiar, con absoluta independencia de tod* partido político, las eocitlonoi do palpitante 
Werea, defiendo constantemente el derecho, la moralidad y la Jtiitiola. Queremos sinceridad on las elecciones, leyss 
•üminístraüvss duradoras y Himpllflcadas, empleados responsables y propietarios de sus dostlnos por oposición 6 
concurso, presupuestos nlvol&do9, contribuciones proporcionadas al rendimiento ds la propiedad y do la Industria, 
xoooa ios errores, todo* los abuso», todas las arbitrariedades, tedas las tiranías, todos lo* egoísmos y todos lo* 
ongafios, vengan de donde vlnloron, son combatidos ratonada y enérgicamente. _  ___________ _

liste periódico dodlca con preferencia su atención 4 la culturo popular, » la prosperidad del ee&.tüik, tli- !o 
Industria, de la agricultura y do las artes, basca del bienestar, progreso y desarrollo do los pueblos; no escasea medio 

,•) ni sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente ú sus lectores; está consagrado muy especialmente á la do- 
'  fensa de los Intereses do Granada y su provincia; oye y so hace eco do toda» las quejas justas que se lo uirigea.— 

La Redacción no es solidaria de los artículo» que so publican con la firma ó Iniciales de su» autores.—No se dnvuol- 
^ou lo» originales de articulo» ócomunicado» quo so nos envíen, aunque no ao los dé publicidad un el periódico,,

S i u s o r i p o i o & o o
pn Granada, nn mes............................................................................
En el resto de la Península, Baleares r posesiones española» dei N. y Ó

Africa, nn trim estre (pago an tic ip ad o )............................................
fcu las posesiones españolas de Amérioa, un semeitro (pago anticipado) 
Kti el ex tranjero  un sem estre (pago anticipado)

,as posesiones españolas do Oceanía, un semestre (pago anticipado).

de
175 ptai.

6
17'60
20
30

¡P'MZi&a.ca.or y  ¡P r o p ie ta r io

L u is  Seco de Lucena. 

OFICINAS, Reyes Católicos,
T E L É F O N O ,  10.

Anuncios.—Tarifa: 1 0  céntimos do peseta línea en la 4 /  p lana.—2 5  cénts o í la 3 .a— 
5 0  cénts. después do la Miscelánea.—1 pta. en la 1.* (pago anticipado).—Los anun­
cios oficiales y do espectáculos públicos pagarán  á razón de 20 pesetas línea o» 1» 
1.a plana, 10  en 3.a y 5 en 4 .a

P iquetas mortuorio,s.—Tarifa: 4  pesetas cada inserción á una columna de la 4 .a p iara , 
en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado),

Comunicados.—Tarifa: de 2  á lO O  pesetas línea, á juicio del D irector (pago anticipado;.
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La
Tállate í  AlMñDl.

S o b r e  t a n t a s  d e s d ic h a s  co m o  ag o -  j 
b i a n  á  e s ta  d e s d i c h a d a  c iu d a d  h a  v e ­
n id o  o t r a  á a u m e n t a r  su s  d e s v e n tu ­
ra s ,  a m a r g a n d o  m á s  y  m á s  l a  s i t u a ­
c ión  d e  su s  d e s g r a c ia d o s  p r o le ta r io s .  
E s  e s t a  l a  s u s p e n s ió n  d e  l a s  o b ra s  
d e l  ú l t im o  t r o z o  d e  l a  c a r r e t e r a  q u e  
se  c o n s t r u y e  y  quo  h a  d e  u n i r  l a  co 
m a r c a  a l p u j a r r e ñ a  con  l a  c a p i t a l  de  
l a  p ro v in c ia .

C u a n d o  to d o s  e s p e r a b a n  q u e  d ic h a s  
o b r a s  c o n t i n u a r í a n  h a s t a  su  t e r m i n a ­
ción , s ig u ie n d o  e l  n o b le  i jn p u ls o  y  
e je m p lo  d e l  S r .  T o r to s a ,  c o n t r a t i s t a  
d e  l a s  c o m p r e n d id a s  e n t r e  l a  H a z a  
d e l  L in o  y  lo s  C o lo ra d o s ,  q u e  con  
v e r d a d e r a  f o r m a l id a d  y  b u e n  deseo , 
n a d a  c o m u n e s  e n t r e  lo s  r e m a t a n t e s  
de l a s  d e  e s te  g é n e ro ,  t r a b a j a  en  su  
t r a y e c to  s i n  l e v a n t a r  m a n o ,  v ie n e  u n a  
i n e s p e r a d a  s u s p e n s ió n  p o r  p a r t e  d e l  
q u e  t ie n e  á  su  c a rg o  l a  t e r m in a c ió n  
de e s te  ú l t im o  t ro z o ,  á p a r a l i z a r  lo  
ú n ic o  q ue  a l  p r e s e n t e  p u e d e  o c u p a r  
á  ios  jo r n a le r o s .

C o m o  q u ie r a  q u o  l a s  o b r a s  de d i ­
cho t r o z o  o f rece n  á  c a d a  p a s o  d if icu l­
t a d e s  de to d o  g é n e r o ,  p o r q u e  e s tá  
e n c la v a d o ,  c a s i  e n  su  t o t a l i d a d ,  en  
m i t a d  de e s t a  a c c i d e n t a d a  v e g a ,  r e ­
q u ie r e n  a q u e l l a s ,  n o  so lo  u n  e s p e c ia l  
cu id ad o ,  s in o  u n a  l a b o r  c o n t in u a  h a s ­
t a  d e j a r l a s  t e r m i n a d a s  A s í  es ,  q u e  á 
p e s a r  d e l  celo , a c t iv id a d  y r e c o n o c id a  
c o m p e te n c ia  d e l  S r .  E s t r e m e r a ,  e n ­
c a rg ad o  d e l  c o n t r a t i s t a  q u e  co n  v e r ­
t ig in o so  a fá n  s e  m u l t i p l i c a  e n  su  d i ­
f íc i l  y  t i t á n i c a  t a r e a ,  h e m o s  te n id o  
q ue  r e s i g n a r n o s  á  v e r lo  p a r t i r  á  o t ro s  
t r a b a jo s  e x t r a ñ o s  á e s t a  c a r re te ra ,  
p o r  ó rd e n  d e  s u  p r in c ip a l ,  y  b ie n  á  su 
p e s a r .

E s t o  h a  o c a s io n a d o ,  c o n t r a  l a  v o ­
l u n t a d  d e l  S r .  E s t r e m e r a ,  h a b e r  d e j a ­
do a q u í  u n  s i fó n  s i n  t e r m i n a r ,  a l l á  
u n a  a c e q u ia  in t e r c e p t a d a ,  a c u l l á  u n  
m o l in o  s i n  la  su f ic ie n te  g a r a n t í a  y  s e ­
g u r i d a d  p a r a  o l  s u r t id o  d e  su s  ag u as ;  
á u n  l a d o  u n a  s e r v id u m b r e  do p a s o  
i n t e r r u m p i d a ;  á  o t ro  u n a  p r o p i e d a d  
s in  l a  s u s t e n t a c i ó n  b a s t a n t e  á  su  c o n ­
s e rv a c ió n ,  y  v e r d a d e r a m e n t e  e n  e l  
a i re ,  y  d e ja r  t a m b i é n  i n t e r c e p t a d a  
u n a  a c e q u i a  p ú b l i c a ,  q u e  a t r a v e s a n ­
do la  p o b la c ió n ,  s i rv e ,  n o  so lo  p a r a  
u so  d e l  v e c in d a r io  y  p a r a  p r e v e n i r  
c u a lq u ie r  p e l ig r o  d e  in c e n d io ,  s in o  
t a m b i é n  p a r a  l a  C o m u n id a d  de re  
g a n t e s  d e  e s t a  v e g a ,  y  s i n  c u y a s  
a g u a s  se c o n v ie r t e  e n  i n m u n d a  c lo a ­
ca  l a  p a r t e  in f e r io r  de  l a  c iu d a d ,  c o n s ­
t i t u y e n d o  g r a v e  p e l ig r o  p a r a  l a  s a lu d  
p ú b l ic a .

N o  l ia  d ad o  t i e m p o  e l  c o n t r a t i s t a  
a l  S r .  E s t r e m e r a  p a r a  q u e  se  h a g a n  
m á s  q u e  p e q u e ñ o s  t r a y e c t o s  i n t e r m i ­
t e n te s ,  a p e n a s  e x p la n a d o s ,  y  a l g u n a s  
o b ra s  de f á b r ic a  s in  t e r m in a r  Y  c u a n ­
do m á s  in t e r é s  t e n ia  en  d a r  p o r  c o n ­
c lu id o  e l  t ro z o ,  se  l e  l l a m a  á A l m u -  
ñ eca r ,  o c a s io n a n d o  con  e l lo  i r r e p a r a ­
b le s  p e r ju ic io s  á  e s to s  v e c in o s ,  s in  
q ue  e s to s  s e a n  i m p u t a b l e s  á  él, en  
m odo  a lg u n o  p u e s  c o n t r a  su  v o l u n ­
t a d  y  c u m p l ie n d o  u n  d e b e r  do s u ­
b o rd in a d o ,  t i e n e  q u e  i r  d o n d e  se  le  
o rd en a .

E s  l a s t im o s o  e x a m i n a r  es to  y  n o  es 
r a z o n a b le  v e r  to l e r a d a s  t a l e s  i r r e g u  
l a r id a d e s  é in t e r m i t e n c i a s ,  q u e  p r i ­
v a n  de l  p a n  á t a n t a  p o b r e  fam il ia ,  y  
que r e t a r d a n  l a  fác i l  c o m u n ic a c ió n  de 
l a  A l p u j a r r a  co n  l a  c a p i t a l  y  co n  e l  
m u n d o  e n te ro .

A q u í  se  d ice ,  y  so lo  com o r u m o r  
p ú b l ic o  lo  c o n s ig n o ,  q u e  l a  n e c e s id a d  
de a t e n d e r  á  o t r a s  o b r a s  q ue  el c o n ­
t r a t i s t a  t i e n e  e n  A lm u ñ e c a r ,  y  l a  d i ­
f icu l ta d  q u e  p a r a  lo s  p a g o s  h a l l a  en  
el G o b ie rn o ,  p u e s  se. le d e b e n  v a r i a s  
c o n s ig n a c io n e s ,  l e  h a n  o b l ig a d o  á  
a b a n d o n a r  e s to s  t r a b a j o s .  L a  p r i ­
m e ra  de l a s  r a z o n e s ,  á  s e r  v e r d a d  a m ­
b as ,  n o  es n i  co n  m u c h o ,  a te n d ib le ,  
p u e s  q u ie n  se h a c e  c a rg o  de v a r i a s  
o b ras ,  deb e  m e d i t a r lo  a n te s ,  p a r a  v e r  
si le  e s  p o s ib le  a t e n d e r  á  to d a s ;  y  l a  
se g u n d a ,  d ig n a  d e  e s t im a r s e ,  d eb e  
e n c o n t r a r  a u x i l i a r e s  v a l io s o s ,  t a n t o  
en el i lu s t r a d o  p e r s o n a l  de O b r a s  p ú ­
b l ic a s ,  co m o  e n  lo s  r e p r e s e n t a n t e s  de 
es ta  re g ió n ,  lo s  c u a le s  e s tá n  o b l ig a  
dos á r e m o v e r  to d o s  lo s  o b s tá c u lo s  
p a ra  h a c e r l a  d e s a p a re c e r .

t o d o  e l lo  r e d u n d a  en  d e s p re s t ig io  
no  m erec ido , d e l  c o n t r a t i s t a ,  y  en i n ­

te r é s  su y o  y  d e  su  b ie n  r e c o n o c í -  i 
do n o m b r e ,  e s t á  el d e s m e n t i r lo ,  v o l -  : 
v ie n d o  b r e v e m e n t e  á c o n t in u a r  e s to s  ! 
t r a b a j o s ,  y  s a t i s f a c ie n d o  co n  lo s  r e -  i 
m e d io s  a d e c u a d o s ,  l a s  j u s t a s  q u e ja s  , 
d e  e s te  v e c in d a r io ,  q u e  as í .  le jo s  de 
h a c e r l e  c a rg o s ,  q ue  e s t im o  i n f u n d a  - j 
d o s .  so lo  t e n d r á  p a r a  él p a l a b r a s  de ■ 
en co m io  y  a l a b a n z a .

E s t a  d e b e  l l a m a r s e  l a  c a r r e te r a  do 
l a s  i n t e r r u p c io n e s .  A q u í  o c u r re  c u a n ­
to  re f ie ro ,  y m á s  to d a v ía .  P a r a  con  
v e n c e r s e  d e  e l lo  b a s t a  m e d i t a r  lo  que 
p a s a  con  e l  p a g o  d e  l a s  e x p ro p ia c io  
n e s  u r b a n a s ,  c o r r e s p o n d ie n te  á  la s  
c a s a s  de e s t a  c iu d a d  L o s  in g e n ie r o s  
h a n  in f o rm a d o  c ie n  y  c ien  veces, q ue  
n o  es p o s ib le  v a y a  l a  c a r r e t e r a  p o r  
o t ro  lad o ,  y  a p e s a r  d e  t a n  re p e t id o ,  
ló g ic o  y  r a c i o n a l  in fo rm e ,  l a  j u n t a  
c o n s u l t i v a  o p i n a  q u e  p u e d a  e c h a r s e  
p o r  o t r a  p a r t e ,  y  a n te  o p in ió n  t a n  ex 
t e m p o r á n e a ,  i m p r o p i a  d e  t a n  r e s p e ­
t a b le  a r e o p a g o ,  p u e s  e l  t e r r e n o  d ic e  1 
á  l a s  c l a r a s  q u e  so lo  p o r  e l  p u n t o  t r a ­
z a d o  d e b e  i r  l a  v ia ,  s e  v e n  lo s  p r o ­
p ie t a r io s  de e s a s  c a s a s  i n ju s t a m e n te  
p r iv a d o s  d e  u n a  c a n t i d a d  q u e  n o  so lo  
a l iv i a r ía  s u  p r e c a r i a  s i tu a c ió n ,  s in o  
q u e  s e r ia  u n  i n g r e s o  do d in e r o  p a r a  
e s te  d e s v e n tu r a d o  p u e b lo ,  q u e  t a n t a s  
p r iv a c io n e s  v ie n e  h a c e  t i e m p o  s u ­
f r ie n d o  S o lo  el s e ñ o r  m in i s t r o  d e  F o ­
m e n to  p u e d e  y  d eb e ,  p o r  s í  so lo , p u e s  
p a r a  e l lo  l a  l e y  le  a u to r iz a ,  r e m e d ia r  
e s a  a n o m a l í a ,  q u e  t a n  p e s a d a  se v a  
y a  h a c ie n d o .

E n  l a  c a ñ a d a  de O a m a c h o  h a c e  y a  
u n  s ig lo  q u e  se t e r m in ó  u n  e x p e d ie n te  
p r o m o v id o  p o r  u n  c a c iq u e  d e  O rg iv a ,  
con  c u y a  r e s o lu c ió n  p a r e c í a  q ue  d e ­
b i e r a  c o n s t ru i r s e  o t r a  in t e r m i t e n c ia  
q u e  h a y  e n  a q u e l  p e l ig r o s o  d e s f i l a d e ­
ro , y  q ue  e s  so lo  d e  m e d io  k i ló m e tro .  
P u e s  n a d a ;  e l  c a c iq u e  e s tá  y a  i n d e m ­
n iz a d o ,  y e l  p r e c ip ic io  c o n t in u a  im p á ­
v id o  d e s a f ia n d o  á  d e s p e ñ a r s e  en  su 
s i m a  á  l a  A l p u j a r r a  e n te ra ,  q ue  p o r  
a l l í  se  v é  f o rz a d a  á  t r a n s i t a r .

M á s  a l lá ,  y  d e s d e  e l  p u e n t e  d e l  
G u a d a ñ e o  h a s t a  O r g iv a ,  e s tá n  p a g a ­
d a s  h a c e  m u c h o  t i e m p o  l a s  in d e m n i ­
z a c io n e s ,  y  e s t a  es l a  h o r a  b e n d i t a  que  
n o  se  h a  p e n s a d o  n i  en  s u b a s t a r  si 
q u ie r a  a q u e l  t r a y e c to

L u e g o  o t r a  i n t e r r u p c i ó n  en  R io  S u ­
cio, d o n d e  to d a v í a  n o  h a n  p o d id o  p o ­
n e r s e  d a c u e r d o  lo s  s e ñ o re s  in g e n ie  
r o s  p a r a  d e c id i r  q u é  c la se  d e  p u e n t e  
h a  d e  c o n s t r u i r s e  a l l í

Y  d e s p u é s  o t r a  i n t e r r u p c i ó n  en  la s  
l a d e r a s  d e  L a n j a r o n .  d o n d e  ta m p o c o  
s a b e n  q u é  h a c e r  d ic h o s  s e ñ o re s  i n g e ­
n ie ro s .

H a y  u n  v e r d a d e r o  t r a s ie g o  y  u n  
c o n t in u o  i r  y  v e n i r  d e  in g e n ie ro s ,  i n s ­
p e c to r e s ,  e tc . ,  y  to d o  se v u e lv e n  p l a ­
n e s ,  o p in io n e s  y  e s tu d io s ,  s in  fru to  a l ­
g u n o  n i  r e s u l t a d o  p rác t ico .

E s  m e n e s t e r  q ue  t o d a s  e s t a s  difi­
c u l t a d e s  ¡se r e s u e l v a n  p ro n to ,  p u e s t o  
q u e  l a  c a r r e t e r a  d e  T a b l a t e  á  A lb u -  
ñ o l  i n t e r e s a  y  m u c h o ,  p o r  s e r  l a  v ia  
p r i n c i p a l  de  l a  A l p u j a r r a ,  n o  so lo  á  
e s t a  re g ió n ,  p a r a  l a  c u a l  h a  de se r  v a ­
l io so  e le m e n to  d e  r e g e n e r a c ió n ,  s in o  
t a m b i é n  á  G r a n a d a ,  q u e  t e n d r á  u n a  
n u e v a  c o m u n ic a c ió n  con  e l  M e d i te ­
r r á n e o ,  y  un  n u e v o  la z o  de u n ió n  con 
l a  p r o v in c ia  d e  A lm e r í a ,  y q u e  p o d rá  
r e c ib i r  co n  m á s  b r e v e d a d  y  b a r a t u r a  
l a s  m ú l t i p l e s  e s p e c ie s  de t o d a  e s ta  
zo n a .

P o r  e llo ,  y  so lo  p o r  e l lo ,  l l a m o  la  
a te n c ió n  d e  El Defensor so b r e  to d o s  
lo s  e x t r e m o s  d e  e s ta  c o r r e s p o n d e n c ia  
y  l a  l l a m o  t a m b i é n  s o b r e  e l  i lu s t r a d o  
C u e rp o  d e  in g e n ie r o s ,  y  e s p e c i a l m e n ­
te  d e  su d ig n o  jefe  el se ñ o r  I t u r r a l d e  
q u e  t a n t a s  p r u e b a s  t i e n e  d a d a s  de r e c ­
t i t u d  y  c o m p e te n c ia ,  y  d e  lo  m u c h í ­
s im o  q ue  v e la  y  se i n t e r e s a  p o r  to d o  
lo  q u e  c o n t r ib u i r  p u e d a  a l  b ie n e s ta r  
d e  e s te  in f o r tu n a d o  p a i s  ¡O ja lá  q u e  
to d a s  l a s  d i f ic u l tad e s  d e p e n d ie r a n  d e l  
S r .  I t u r r a l d e ,  q u e  t o d a s  q u e d a r í a n  re ­
s u e l t a s  d e  u n a  p l u m a d a  y  e n  n u e s t r o  
favor!

T a m b ié n  m e  p e r m i to  d i r ig i r  u n  r u e ­
g o  á  d ic h o  señ o r ,  q ue  e s p e ro  s e rá  
a te n d id o .  E s  q u e  s e  s i r v a  t e r m i n a r  el 
e s tu d io ,  que  c o n  a f a n o s a  y  p l a u s ib l e  
a c t iv id a d  co m en zó  co n  e l  p e r s o n a l  á 
su s  o rd e ñ o s ,  á  f in e s  d e  o c tu b r e  ú l t i  
m o ,  de l  t r a y e c t o  d e  l a  c a r r e t e r a  d e  l a  
c o s ta  d e s d e  e l  B a r r a n c o  d e l  N e g ro  a l  
l ím i te  de l a  p r o v i n c i a  de A l m e r í a  Y a  
s a b e  que  p r o m e t ió  v o lv e r  á  t e r m i n a r ­
lo  e l  12 d e l  a c tu a l  y  s a b e  t a m b ié n ,  
q u e  s i  n o  lo h a c e ,  n o  p o d r á n  s u b a s ­
t a r s e  e s a s  o b ra s ,  q ue  t a n t o  t r a b a jo  h a n

d e  d a r  á  e s to s  b r a c e r o s ,  en a b r i l  p r ó ­
x im o ,  c o m o  e s t á  p re v e n id o .  V e n g a ,  
p u e s ,  p ro n to ,  y  t e n g a  l a  s e g u r id a d  que 
se  le  r e c i b i r á  a q u í ,  com o s ie m p re ,  c u a l  
u n  v e r d a d e r o  b ien h ech o r . ,

Y  b u e n o  es  t a m b i é n  s e ñ o r  D i r e c ­
to r ,  l l a m a r  le  a t e n c ió n  do  V  , p a r a  
q u e  ex c i to  el ce lo  d e  q u ie n  c o r r e s p o n ­
d a ,  á  f in  de  q u e  e l  c o n t r a t i s t a  c a ta lá n ,  
q u e  se  h a  q u e d a d o  con  e l  o t ro  t ro zo  
q u e  f a l t a  p o r  c o n s t ru i r ,  d e a q u í á l o s  
C o lo ra d o s  q u e  h a t r a i d o  t o d a  l a  h e r r a ­
m ie n ta ,  y  q u e  p r o m e t ió  t r a b a j a r  á  fin 
d e  o c tu b re ,  v e n g a  y  e m p r e n d a  esas  
o b r a s ,  s in  n u e v a s  d i la c io n es .

E s t a  es n n a  v e r d a d e r a  f u g a  de c o n ­
t r a t i s t a s ,  q u e  h u y e n  d e  e s ta  c iu d ad ,  
n a d a  m a s  q u e  p o r q u e  sí, y  d e s a p a r e ­
cen , com o p o r  e n s a lm o ,  s in  m o t iv o  
a l g u n o  a te n d ib le ;  y  es f u e rz a  f u s t i ­
g a r lo s  p a r a  q ue  v u e l v a n  d o n d e  t i e ­
n e n  o b l ig a c ió n  d e  e s ta r ,  en  in te r é s  
n o  so lo  vde l a s  c la s e s  t r a b a j a d o r a s ,  s i ­
n o  t a m b i é n  d e  l a  p r o v in c ia  e n te r a  

T a l  v e z  m i  l e n g u a je  p a r e z c a  d u ro  
L o  se rá  en  b u e n  h o r a ;  p e ro  no  p o d e  
m a s  u s a r  o t ro  lo s  d e s v a l id o s  a lp u ja -  
r r e ñ o s ,  c o n t r a  lo s  c u a le s  p a r e c e  que 
s e  r e v e la  to d o ,  e l  c ielo , l a  t i e r r a ,  el 
m a r ,  el g o b ie r n o  y  e l  p l a n e t a ,  d e  p o ­
lo  á p o lo

J uan R IV A S ORTIZ, 
A b u ñ  >1, 18 de enero de 1895.

Luego que partió el rey su padre, despn- 
jósc S á v i t i í  e sns ornamentos reales y vis­
tió, á modo de cilicio vestidos de color ro- 
j ■ hechos con la corteza de los árboles. Por 
su previsión, su modestia, su imperio sobre 
sí misma, así como por su solicitud en sa ­
t is facer los  deseos de todos, S áv it i í  se gran­
jeó el afecto de los habitantes del eremito­
rio. Captóse por sus virtudes y por los cui­
dados que la prodigaba el amor de su nue­
va madre; el de D yum atsena por su piedad 
para con los dioses, su reserva y discreción, 
|la dulzura de sus palabras, el encanto de su 
voz, su habilidad y  apacibilidad de espíii-  
tu, aúu en los menudos detalles de la vida; 
ella, finalmente, cautivó el corazón do su 
esposo.

Así transcurría el tiempo en aquella san­
ta ermita para los virtuosos penitentes que 
la li ■b'teban, Pero Sávitrí  se  entristeció de 
pronto. D e  pié de dia y de noche, su espí­
ritu se  hallaba preocupado cou la fatídica  
predicción de Nárada.

Traducción del sánscrito por 
L e o p o l d o  E G U IL A Z.

Pensando en los preparativos del casa 
m entó de su hija, dispuso Asvapati allegar  
todos les  objetos propios paia  la ceremonia. 
Acompañado de los ancianos Brahmanes, 
de los sacerdotes y  sacriíicadores, partió 
con su hija, después de haber ofrecido un 
sacrificio a' sereno dia.

H hiendo l legado el rey de los hambres 
á la floresta Madhya, marchó á pié á L  er­
mita de D yum atsena seguido de los Brah­
manes y  de sus consejeros. AHÍ, bajo del 
árbol sala (1), sobre un banco hecho de yer­
ba kusa (2) vió sentado al magnífico piíu- 
d p e ,  privado de la vista. El Soberano de 
Madras, después de hechas sus salutaciones  
respetuosas ¿ los sábios del rey , según los 
usos prescritos, se dió á conocer humilde­
m ente por sus palabras.

Habiendo ofrecido el  virtuoso auacoreta  
á Asvapati el don llamado arga (3) y  sitial  
y  punto donde sentarse: ¿Qué te  trae por 
aquí? ¿Por qué has venido á este luga»? pre­
guntó  el ermitaño real al soberano de Ma­
dras.

Participóle este último detalladamente el 
deseo que tenia de hacer aliaüza con él, y  
de sus proyectos sobre Satyavan. He aquí 
á  mi hija, le dijo, ¡oh sábio rey! Tómala 
por hija tuya en consideración á sns b e- 
nas cualidades; ¡oh tú que te hallas dotado 
de virtudes!

D yum atsena le r e s p o n d ió :  Usurpados 
nu stros estados, y  refug iados ai abrigo de 
estos montes, practicamos los deberes de 
una estrecha penitencia. ¿Cómo, pues, tu 
h j a ,  d’gua  de habitar soberbios palacios, 
podrá soportar las privaciones y austerida­
des de la vida eremita?

— Así mi hija, como yo, repuso A svapa­
ti, rey de Madras, hemos conocido el p'a- 
cer y el dolor, la privación y la hartura No 

conviene, pues, esa palabra de repro­
che. Y o he venido con resolución firme á 
ptdirte tu hijo, ¡oh rey! Y> uo debo des­
truir tus esperanzas, yo que te brindo cou 
mi amistad, ni tú puedes despedirme así, á 
mí que he venido á verte con afecto. Sé mi 
igual y mi aliado, como yo lo soy tuyo. To­
ma, pues, por hija tuya á la mia casándola  
con e* exce len te  Satyavan.

— Mucho tiempo hace, le respondió Dyu-  
matseua que deseaba esa alianza; pero es­
to y  privado de mi remo. Piénsalo bien. El 
más ardiente anhelo de cuantos he tenido 
en mi vida es de uuirme en amistad conti­
g o .  ¡Oh codiciado huésped mió!

A seguida de esto los dos reyes congre­
garon á los Brahmanes que habitaban el 
eiemitorio y celebraron el  casamiento, se ­
gún los ritos Después que Asvapati ,  rey 
de Madras, hubo entreg  do á su hija con 
un lucido cortejo, regresó á su palacio, re­
bosando el corazón de alegría. Regocijóse  
S aty av a n  al entrar en posesión de su jóven 
esposa, dotada de tonas las viriudes. y ella 
t-m bien  se regocijó de puseer al marido an­
siado con todo su corazón.

(1) Nombre de árbol. Según W ilsoi corres­
ponde á la Shorea robusta. De él se hace men­
ción en los poemas Nalus y La muerte de Hi- 
dimba.

(2) K usa. Especie do yerba (Poa cynosuroi- 
des) venerada por los ludios que la usan en mu­
elles ceremonia sagradas

(3) A»ga. Donativo de honor qu se ofrecia á 
los dioses y á los huéspedes ilustres, el cual cons­
ta  de ocho creas, á saber: arroz, la yeiba $.- g ra ­
da llamada durva  fioies, etc. ó solamente de 
agua en un pequeño vaso.

la  Cám ara de Comercio.
El domingo á las dos de la ta rd e  se 

▼orificó en la Cámara de Comercio la r e u ­
nión anunciada para  d iscutir  los E s ta tu ­
to^ y constitu ir  la sociedad Reformadora 
gi anadino, que ha de dedicarse en p r i ­
mer término á la ap e r tu ra  de la Gran 
Via de Colon.

El presidente D Juan Rubio dió cuen­
ta  de las gestiones practicadas por la 
Comisión que hubo de nom brarse el do­
mingo an te r io r ,  y que ha conseguido que 
el Ayuntam iento eleve la subvención á 
750 ÓOO pese tas  p agaderas  es 14 años, 
y se preponga anunciar  para  un plazo lo 
m ásbreve  posible la subasta  de las obras, 
con cuyos acuerdos el proyecto de ab r ir  
esa g ran  calle constituye ya un negocio 
de positiva ganancia.

Acto seguido se procedió á dar  lec tu ­
ra por artícu los  a! proyecto de E s ta tu to s  
y á su discusión, manteniendo el debate 
los señores Bolívar, E «psñs,R ubio , Mau- 
rel!, Caro R iañ  y  Diez Alonso.

El debate fué bas tan te  largo, prolon­
gándose la g.isioR has ta  las seis de la 
tarde en que quedaron aprobados los E s ­
ta tu to s  con las s igu ien tes  reforma?:

Que la duración de la Sociedad sea de 
cincuenta años en vez de los noventinue- 
ve que señala el artículo segundo.

Que el a r t ícu 'o  cuarto  que se refiere 
ú objeto de la Sociedad, fijando como tal 
la realización de grandes obras de todas 
clases en poblaciones d e m á s  de 50 .000  
hab itan tes ,  quede redactado ©n es ta  for­
ma:

«Artículo  4.® L a  Sociedad tiene por 
objeto la ap e r tu ra  de la gran  calle de Co­
lon en la ciudad do Granada Terminadas 
es tas  obras los accionistas en ju n ta  g e ­
neral podrán o p ta r  por la disolución de 
la S o c ied ad ,óporem prendero trasobras .»

También fueron objeto de discusión los 
ar t ícu los  que se refieren al capital social 
y á la división de las acciones, acordán­
dose fijar dicho capital en 1 000 .000  de 
pesetas, y  que las acciones de 1 .000  p e ­
setas se dividan en décimos de 100.

El artículo  14 según el cual el capi­
tal, in tereses ó beneficios no reclamados 
á la Sociedad, prescriben en beneficio de 
la misma al te rm inarse  el te rcer  año, 
contando desde la fecha en que eran exi- 
gibles, se modificó también, ampliando 
á uu quinquenio el plazo de la p rescr ip ­
ción.

Dióse después lec tu ra , en su to ta lidad  
á los t í tu los  V, V I,  V II,  y V I I I ,  que se 
refieren al Consejo de Administración y 
las atr ibuciones de cada uno de los indi­
viduos que lo componen, presentando el 
señor Maurell var ias enmiendas que fue­
ron objeto de la rg a  discusión, acordán­
dose en definitiva aprobar los referidos 
t i tu le s  con las modificaciones s iguientes:

Reducir á t res ,  el i úmero de acciones 
que, como g a ran t ía  de su gestión debe 
deposita r  cada consejero y que, en el 
proyecto  discutido eran t re in ta ;  y refor­
m ar el ar t ícu lo  80 en el sentido de que 
cuando lo8 Consejeros no se conformen 
con los emolumentos que so les señalen, 
se en tenderá  que renuncian el cargo y 
procederá nueva elección.

También se acordó que para  tener 
voto en la ju n ta  general de accionistas 
b as ta rá  poseer una acción en vez de las 
diez < x 'g idas  por el artículo 52 y se 
a p r i b a m .  t  d( s los demás artículos.

Apr- bad< s les E s ^ t u t o s  con las modi­
ficación! s an tes  indicadas se nombi ó una 

I Comisión encargada de convocar á los

accionistas p a ra  el otorgam iento da la 
e sc r i tu ra ,  siendo nombrados A este fin, 
D. Juan  López Rubio, D. José  España y 
D. Ramón Maurell.

Y  se levantó la sesión á las S3is de la 
ta rde .  *

La Gioconda. .E s ta  noche tendrá  
efecto en el tea tro  Priucipal la ú ltima 
función por la notable compañía de ópe­
ra en que figuran la eminente diva Müa 
Kupfer y el distinguido barítono señor 
Laban.

Se can ta rá  la magnífica ópera Giocon­
da de Ponchielíi, en la que hará  el papel 
de p ro tagon is ta  la señora K upfer,  to ­
mando también p a r te  eo la rep resen ta ­
ción el S r.  Laban, el tenor  B ro ta t  y  el 
bajo Boldú.

La función de esta noche prometo por 
lo tan to  ser un acontecimiento ar t ís t ico  
y seguram ente  habrá  un lleno en el tea­
tro .

A ccion istas da la  Gran V ía . Se
han suscrito  sn la sociedad Reformado­
ra Granadina, por quince, diez y  dos ac­
ciones respectivam ente , los señores hijos 
de A gre la ,  D. Vicente A r teag a  y M ar­
qués do Dílar , que son los únicos propie­
tar io  que has ta  la fecha han respondido 
á la excitación dir igida por el goberna­
dor á los capita l is tas para  que se adhie­
ran  á dicho pensamiento.

Caida. E n la mañana de ayer y hora 
de las siete fué curado en la Casa de So­
corro Eduardo M erreria  Velilla, de una 
pequeña herida en la  boca, que se pro­
dujo por una caida casual.

B ancos a g r íco la s . Dice El Impar- 
cíal:

«Ya ha dado dictámen la comisión del 
Congreso que entiende eu la proposición  
del Sr. Torre Minguez sobre bancos agríco­
las, y ayer quedó sobre la mesa de dicha 
Cámara.

La comisión acepta la creación de dichos 
bancos y uo lo demás quo contiene la pro­
posición.

Los bancos podrán establecerse en las 
capitales de provincias, reuuiendo un capi­
tal que no podrá bajar de un millón de pe­
setas . Para formar este capital podrán con­
currir los particulares y los respectivos  
Ayuntamientos con el 8 0  por 100 de sus 
bienes de propios y la parte que les corres­
ponda de los montes comunales que uo figu­
ran eu el catá logo de los exceptuados de la 
venta.

Estos bancos podráu hacer préstamos á 
sus asociados con uu iuterés do 4 por 100 
anual.»

Un robo audaz.
En la sucursal  del Banco de España 

en Sevilla ocurrió el sábado un robo ver­
daderam ente audaz.

En  la oficina d© pagos de la Caja es­
taba el cajero S r .  Vela, y abierto el ca­
jón de pequeños pagos un sujeto, cuyas 
c ircunstancias  se desconocen, entró  en 
aquella habitación y  presentó  al S r .  Vela 
dos picos de billetes de los que en trega  
la Intervención para  que se pueda cobrar 
en la caja.

Al tomar el S r.  Vela los picos y  co­
menzar á examinarlos, echósele encima 
el ladrón, cubriéndole la cara con un pa­
ñuelo: cajero y ladrón lucharon un mo­
mento, h a s ta  que el S r .  Vela cayó sin 
sentido, se supone que á causa del clo­
roformo que contenía el pañuelo, y  se 
produjo ligeras  heridas en la cara y  cue­
llo.

E; ladrón arrojóse des, ues sobre  el 
cajón abierto  y se llevó algunos bille­
tes ,  huyendo luego, sin que los emplea­
dos pudieran conocerle ni menos darle 
alcance.

Se cree que la cantidad rebada ascien­
de á unas quiuce rail pesetas.

Conferencia. La noche del domingo 
á las ocho tuvo lu g ar  la conf r e n d a  anun­
ciada para  dicho dia en el Círculo Cató-, 
lico de Obreros, sobre derecho usual,  
por D. Felipe Campos de los Reyes, que 
fué calurosamente aplaudido.

Robo fúaebre.
El domingo fueron sorprendidas por 

el guarda  del Cementerio José Salam an­
ca, dos mujeres, que parecía deseaban 
ocultar  á su vista un objeto que una de 
ellas conduda.

Apercibido el guarda ,  y comprendien­
do que no debia perm itir les realizar su 
deseo, se  aproximó á ellas invitándolas 
á que les mostrasen el bulto sospechoso, 
pudiendo apreciar entonces que condu­
cían en una ta lega  algunos huesos hu­
manos, que sin duda habian robado en 
a lguna  sepultura.

In te rro g ad as  por el guarda  acerca de 
la procedencia de los huesos y uso á q u e  
los destinaban, contestaron con évas:.  
vas , siendo puestas por consiguiente
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el a r re s to ,  h as ta  tan to  que el juzgado  de 
instrucción esclarezca estos extrem os,

El batallón  infantil. El ayuntam ien­
to  anuncia concurso por término do quin- 
ce dias para  la presentación de modelos 
de uniforme, con destino al batallón in ­
fan ti l ,  á ñn de que el que se elija como 
más conveniente s irva  de tipo á la su b a s ­
t a  de 480  tra je s  para  niños de 8  á 12 
años:

E l uniforme se compondrá de g u e r re ­
ra  azul con dos h ileras  de botones dora­
dos, pan ta lón  largo g r is ,  polaina n eg ra  
y  boina encarnada.

También se anuncia concurso para  
modelo de 450  correajes negros ,  com­
pu es to s  de cin turón, vaina de bayoneta  
y  ca r tuchera  y  400 pares de zapatos.

El au to r  del modelo elegido no tendrá  
otro derecho que el de cobrar,  del rem a­
ta n te ,  el precio del modelo, según ta s a ­
ción de peritos.

El ba lan ce del Banco. Sigue en au ­
m ento la p la ta . Eti el balance último 
aparece es ta  con la cifra de 282 .984 .245  
pese tas  y 81 céntimos.

L as  demás p ar t id as  difieren muy poco 
de las del balance de la semana an ter io r;  
ta n  poco, que la circulación fiduciaria 
h a  sufrido una disminución.,,  de 152 .450  
p ese tas ,  siendo por lo tan to  su valor to ­
ta l ,  actualmente., de 919 .4 8 8 .3 0 0  pese­
ta s .

La cuenta corriente de efectivo del 
Tesoro público 24 .119  879 60 pese tas;  
los descuentos 13 0 .6 5 2 .9 5 8  89  pesetas; 
los p restam os 98 .914 .363 ,72 ; la  deuda 
amortizable al 4  por 100, 41 1 .4 3 4 .7 2 6  
p ese tas  y 25 céntimas y las cuen tas  co­
r r ien tes  301 .446  004,34.

El tercer  entorchado. Dice un dia­
rio madrileño:

«El ministro de la G uerra dirigió ayer una co­
municación al presidente del Senado, haciendo re ­
nuncia del cargo de senada- por la provincia do 
M álaga.

P o r esta renuncia queda el S r. López Domín­
guez en condiciones do poder adm itir el nombra­
miento de capitán general, y ayer fueron muchas 
las porsoras que anticiparon la enhorabuena al 
citado ministro.»

Quiebras y su sp en sion es de payos.
— Dice La E poca:

«No están en lo cierto los periódicos que han 
anunciado que vá á re tira rse , para su modifica­
ción, el dictamen relativo á quiebras y suspensio­
nes de pagos.

Según ya hemos consignado, en cuanto te rm i­
ne el debate de la to ta ln a d , la Comisión, se reu ­
nirá, co asistencia del m inistro de Gracia y J u s ­
ticia y los autores de las emiendas presentadas, 
á fin de aceptar aquellas que, sin a lte ra r  lo fun­
damental del proyecto, faciliten su pronta apro­
bación.»U sa p a d illa  ¡de salvajes.

Según nos escriben de J á t a r ,  en la 
noche del 13 del actual fué te a t ro  aquel 
pueblo de una série de b ru ta les  y san­
g r ien tas  escenas, que hacen suponer si 
sus autores  habrán  tomado de los daho- 
meyanos lecciones de barbarie  y  de in ­
humanidad.

E n  la citada noche presentáronse  en 
dicho pueblo cinco sujetos, vecinos de 
otro inmediato, y  sin que mediara m oti­
vo ni causa a lguna , comenzaron á sem­
b r a r  el te r ro r  en tre  los pacíficos m ora­
dores de J á ta r ,  entrando á viva fuerza 
en los domicilios de muchos de ellos, 
apaleando á cuantas peí sonas encon tra ­
ban  al paso é hiriendo á varias que t u ­
vieron la desgracia  de topar  con aquella 
horda  de cafres.

A  la hora  en que estas escenas ocu­
r r í a n  iba por una de las calles del pue­
blo el vecino Mateo MartiD García , quien 
por su mala su e r te  acertó á encontrarse  
con el grupo de los bárbaros apaleado­
res ,  que en cuanto lo divisaron cayeron 
sobre  él, descargándole s !n piedad palos 
y  ta jos  con las facas de que iban a rm a­
dos, ensañándose ferozmente en la inde­
fensa v i  "tima, h as ta  que la dejaron m u e r ­
t a  sobre el arroyo.

Sabe Dios á dónde habrían  llevado su 
afan de sangre  y  exterminio aquellos 
salvajes si las voces de los vecinos no les 
hub  e 'an  hecho darse á la fuga .

Varios de les atropellados corrieron 
en efecto á dar aviso á las autoridades, 
quienes en vista de la g ravedad de lo que 
oca  ría mandaron tocar  á rebato , reu ­
niéndose en breve en el ayuntam iento  el 
vecindario en masa, que inmediatamente 
se organizó en batida  para  p e rseg u ir  á 
los criminales, aunque sin conseguir 
cap turarlos ,  pues, como decimos antes, 
cuando comenzó la persecución, la sa lva­
je  p a r t id a  habia huido del pueblo.

El juez  municipal comenzó á in s t ru i r  
inm ediatam ente  las prim eras diligencias 
del sumario, dando cuenta de lo ocurri­
do al de Instrucción de Albama, que 
continúa con la mayor actividad los t r a ­
bajos encaminados al esclarecimiento de 
los hechos y cap tura  de sus b árbaros  au ­
to res ,  que has ta  ahora se ignora  quié­
n es  sean.

La Guardia civil de todo el d istr i to  
de Alhama hállase en movimiento con 
es te  motivo, y sin descanso busca á los 
crim inales, que se confía en que al fin 
caerán en poder de la Benem érita .

E stos  hechos han producido gran sen­
sación en todo el partido de Alhama.

Los robos de aceituna.
La propiedad rús tica  sigue en el m is­

mo abandono que denunciamos rec ien te ­
m ente  y que puede ocasionar sérios con­
flictos.

Noches pasadas hubo, en las inm edia­
ciones de V iznar, una colisión en tre  los 
m erodeadores que roban la  aceituna de 
los olivos y los guardas encargados de 
defenderla.

Se hicieron a lgunos disparos, aunque 
afortunadam ente  no hubo que lamentar 
desgrac ias  personales; pero si el señor 
Gobernador no toma ca r ta s  en e lasun to ,

recomendándoselo eficazmente á la G u a r ­
dia civil es indudable que las habrá .

La estud iantina. En la reunión que 
celebraron el domingo los estudiantes de 
la facultad de Medicina en el velódromo 
de los Campos Elíseos quedó casi orga- 
uizada la es tud ian tina  que ha de reco­
r re r  las calles du ran te  los dias de C ar­
naval, nombrándose la s iguiente  J u n ta  
directiva:

P res iden te ,  D. Felipe Villalobos Ga­
llardo.

Vicepresidente, D. J .  Crespo Morales. 
S ecre tario ,  D. José Hernández Ca­

rrillo.
Tesorero, D. Francisco  G aluares Diez. 
Vocales, Sres. Ve'asco Estepa , Ruiz 

Mata, B ustos Sahtzar, R odríguez B u r ­
gos, Rosales Salguero  y  Domínguez Co­
r rea .

Abanderado, S r .  Castroviejo.
E u  el acto se reunió una suscricion 

cu tre  los estud ian tes  de Medicina, r e u ­
niéndose una cantidad casi suficiente pa­
ra  los g as tos ,  que han de ser reducidos, 
pues todos los músicos, que pasan de 
sesen ta ,  pertenecen á l a  Facu ltad .

El hundimiento de S. Francisco
A fortunadam ente , el hundimiento que 

tan to  alarmó á los vecinos de la  Alham- 
bra  en la noche del sábado, ha  tenido 
escasa im portancia , reduciéndose el si­
niestro á la caida de una techum bre p ro ­
visional y par te  del muro de la ig lesia .

Los restos  de la p a r te  árabe del edi­
ficio no ' an sufrido, por el hundimiento, 
nuevo deterioro.

L as  investigaciones que con motivo 
del hundimiento se es tán  practicando, se 
han descubierto algunos detalles curio­
sos y  h a s ta  ahora ignorados, del an t i­
guo palacio de los Infantes.

M aestra. H a sido nombrada m aes tra  
en propiedad, de la segunda escuela de 
niños de Baza, D . ft María Soledad T ra ­
pero.

A pagar. El dia 31 del corriente 
espira e) plazo para  que las personas que 
adeudan réditos vencidos por nichos y 
bóvedas, en 30 de junio de 1894, se p re­
senten á satisfacerlos eu el negociado de 
impuestos de este A yuntam ien to ,  en la 
in te ligencia  de que después de esta fe­
cha, serán exhumados los res tos  de las 
sep u ltu ras  que continúen en descu­
bierto .

¡Buen hijo! Ayer fué conducido al 
a r re s to  y  puesto á disposición del ju z­
gado del S ag ra r io ,  un su je to , llamado 
Manuel A ragón  Silde, de oficio vende­
dor, que en la placeta de San  A g u s tín ,  
donde hab ita ,  acomeció á su padre con 
una faca.

mente d ir ige  D. Enrique V alladar ,  tocó  
en los intermedios las más escogidas 
piezas de su repertor io .

E¡ acto resu ltó  brillantísimo.
P agos á lo s  m aestros. E n la excre­

ta r ía  d é la  Ju n ta  de Instrucción  pública, 
han ingresado para  pago en las atencio­
nes de prim era enseñanza, las s ig u ie n ­
tes cantidades:

Pesetas.

Saleres
A 'facar
Restabal

E xpedición ce lu la r .
celu lar  organ izada  en la

. 75 00
. 29 70
. 250-00 
La conducción 
m adrugada  de

A yer ta rde  se celebró en el Liceo ju n ­
ta  general para  la elección de la direc­
t iva ,  resu ltando nombrados los señores 
s iguientes:

P residen te ,  D. Francisco  L eal do 
Ib a rra .

V icepresidente, D. Abelardo M art í­
nez C ontreras .

Conciliarios: D. Plácido V a r g a s ,  don 
Antonio A riaga ,  D. José  Rubio Rada,
D» José P e rez  Robles, D. Manuel S eg u ­
ía ,  D. Claudio López Castruchi, D. Luis 
Moreno Martínez, D. Eduardo Roca de 
la Chica, D. Pedro  Rubio, D. Ju a n  Ca­
rrasco  y  D. José  González Lomeña. 

Tesorero, D Manuel Gómez Ruiz. 
Contador, D. José A zp itar te .
Secretario , D . Alfonso García Valde- 

casas.
V ice , D. José  Espinosa Rodríguez . 
P residen tes  de sección: D. Antonio 

Afán de Ribera , de L ite ra tu ra ;  D. F ra n ­
cisco B anco Constans, de A rtes ;  don 
Francisco  V alladar ,  de Música; D . An­
tonio Diaz Domínguez, de Ciencias Mo­
rales y Políticas; D Antonio Amor y 
Rico, de Ciencias E xac tas ,  y  D. E d u a r ­
do Mendoza, de Declamación.

En e l  ( ireu lo  de San L uis. E 1 do­
mingo, ci nto me ai uncíamos, celebróse 
con g ran  solemnidad, la a p e r tu ra  del 
Círculo de San Luis Gonzaga. E l  acto 
fué presidida por nuestro  venerable p re­
lado, al que aci mpeficban el padre su ­
perior de la Compañía de J^sús en G ra­
nada, R. P .  N ieto , y el director esp iri­
tual de la sociedad, R .  P O rteg a .

E! secretario  del Círculo, S r .  Mata 
Avila leyó uoa bien escrita  memoria de 
los t rabajos  realizados, que fué muy 
aplaudida.

Seguidam ente los señores D. Luis 
García y D. J aquin Torres C U h j i s ,  
individuos d é l a  sección d - l i t e r a t u r a ,  
leyeron des preciosagp e ia*\ dedicadas 
á la P u ’Rima Concep i n y á San Luis 
Gonzaga, resp ctivarnente, que fueron 
sum amente aplaudidas.

E 1 presidente de la  sociedad, D . Car­
los Uctída, leyó un hermoso discurso, 
lleno de notables conceptos y de bellos 
pensamientos, que fué recibido con una 
es trep itosa  salva de aplausos.

Acto seguido, el S r.  Arzobispo hizo 
uso de la palabra , manifestando su sa ­
tisfacción al ver realizada una obra que 
tan tos  bienes había  de rep o r ta r  á la 
juven tud , analizó elocuentemente el es­
tado de corrupcieu en que se encontraba  
la sociedad actual,  deduciendo la im por­
tancia de es ta  clase de asociaciones, 
para c o n tra rre s ta r  el pernicioso influjo 
procedente de aquella y  term inó reco­
mendando á todos los socios fra tern idad  
y amor cristiano, como base fundam en­
tal sobre la que había de vivir el Circu­
lo. La hermosa plática de nuestro  vene? 
rabie pre 'ado, fué recibida con en tu s ia s ­
ta s  vivas.

ayer fué encargada al cabo comandante 
del puesto  de I llora , partiendo en ella 
23 hombres y 4  mujeres, que como ya 
digim s se d ir igen  á Madrid, pasando 
por Cór oba, donde se hará  el trasberdo .

Los azú ca res de Cuba. E u  la ú l t i ­
ma sesión del Senado se dió lectura  de 
un  te legram a, dirigido al ministro  de E s ­
tado por nuestro  ministro en N ew  York, 
cuyo te leg ram a dice:

«Según declaración del secretario  del 
Tesoro, la órden está revocada; pero ade­
más ayer presentóse en el Congreso una 
proposición para  derogar  derecho dife­
rencial sobre azúcares refinados de: t o ­
das procedencias.»

M inas. Desde l . °  deoctubró  á 31 de 
dici rnbre del pasado año se explotaron 
en esta provincia cinco minas: la llama­
da Fraternidad, del término deC ástaras , 
de la que se ex trageron  8 0 0  quintales 
métricos de miueral de cinabrio; y  *an 
Juan, Cristo de la Yedra, Dificultad y 
La Misma del término de Turón.

F errocarril. E n Lorca se t raba ja  
ac tivam ente  para  obtener la concesión 
de un ferrocarri l  desde aquella ciudad á 
Cartagena . Con este objeto se ha cons ti­
tuido una ju u ta  que preside el S r .  V iz­
conde de H u er ta s

Los asp iran tes á  la  ju d icatu ra .—
Ha side recibida por el señ-^r Maura una 
comisión de asp iran tes  á la jud ica tu ra ,  
que ha expuesto el ministro el poco h a ­
lagüeño porvenir que les ag u ard a  si no 
acude en su ayuda.

Hace más de cinco años que se en­
cuen tran  esperando colocación; y  con 
g r a r  ju s t ic ia  han hecho presen te  al señor 
Maura su deseo de que en las próximas 
reform as de la ju s t ic ia  municipal que 
p re p a ra  no les abandone.

Con g ra n  afecto ha ofrecido el minis­
t ro  darles colocación después de los ex ­
cedentes, y  es de creer que an tes  de los 
cesantes voluntarios.

V ia je ro s .  Ha regresado á Málaga el 
S r.  D. José  Caparrón, acompañado de su 
bella y  elegante esposa.

— H a marchado á Madrid el d is t in g u i­
do concejal de este ayuntam iento  don 
Juan E chevarr ía  Alvarez.

— Después de pasar en esta ciudad 
una breve tem porada, ha  marchado á 
Santiago de Ga'icia , nuestro  paisano el 
archivero de aquella Universidad D. R a ­
món Robles.

— H a regresado  del Valle el d iputado 
provincial D. José Espadas .

— Ha salido para  Madrid, con el obje­
to  de formar p a r te  de un t r ib u n a l  de 
oposicones,  el distinguido ca tedrá tico  
de la F acu ltad  de Derecho de G ranada don 
Francisco de P .  Blanco Constans.

— Acompañado de su bella y distin­
guida esposa y  de sus preciosos hijos 
h* estado en G ranada Mister Rodrigo 
W ood , apoderado general del E x cm o.se-  
ñor Duque de W ell ing ton . A yer  r e g re ­
saron á Illora.

El camina de Palianas.
V arias  veces hemos reclamado de la 

Diputación y  Comisión Provincial la r e ­
composición del camino de P u lianas,  sin 
que h as ta  ahora  nu es tra s  reclamaciones 
hayan sido atendidas, ni sa tisfechas por 
consiguiente  la ju s ta s  aspiraciones del 
vecindario de aquel pueblo y  otros colín 
dantes y de numerosos labradores  de la 
V ega, á quienes se están irrogando  g r a ­
vísimos perjuicios con el abandono de 
aquella im portan te  via de comunicación 
con la capital.

In tram itab le  estalba y á  donde hace al- 
guuos meses el camino de Pulianas;  con 
el temporal de lluvias que viene re inan­
do, inut.il es decir como se encontrara .  
Aquello, más que amino,es un barranco 
imposible de a travesar ,  ui aún á pie.

Los desprendimientos, los baches y 
lodazales se suceden sin in terrupción  y 
no h ay  medio humano de comunicarse 
con el referido pueblo sin exponerse á 
un grave  percance.

E¡ Ayuntam iento de P o ' ia n a s  solicitó 
hace bas tan te  tiempo de la C misión P r o ­
vincial la recomposición del camino: pe­
ro has ta  ahora es ta  corporación nada ha 
resuelto sobre el asunto , ni nada lleva 
t r a z a s  de resolver; y m ientras duerme el 
sueño del olvido la  instancia del Munici­
pio, los labradores de la im portan te  zona 
de la Vega que aquel camino cruza , se 
encuentran  imposibilitados de t r a s p o r ­
ta r  sus productos á los mercados, el t r á ­
fico agríco la  é industr ia l  hállase in te ­
rrumpido y P u lianas en las mismas con­
diciones de aislamiento respecto á G ra ­
nada que lo están los más alevados pue­
blos de la A lpujarra .

Semejante abandono revela en la Co­
misión Provincial una apa t ía  por todo 
extrem o censurable, de la que cuanto 
an tes  debe sincerarse es ta  Corporación, 
acordando, como es de justic ia ,  que se rer 
componga el camino de Pulianas;  pu^s 
en el estado en que hoy se eucuentra ,  
todo tráfico se hace imposible, como de?

El notable sexteto  que tan a c e r t a d a - , cimos, y t a i t o  vale no resolver acerca

do la  reclam ación de aquel A yun tam ien­
to, como condenar á que vivan aislados 
á las p u e r ta s  de G ran ad a ,  á diferentes 
pueblos, que tienen en la capita l  el ú n i ­
co m ercado para  sus productos ag r íco ­
las.

E speram os, pues, que la Comisión P r o ­
vincial, sin nuevas escitaciones, pondrá 
por fin térm ino á este manoseado) a s u n ­
to, ordenando la recomposición del cami­
no de P u lianas .

R obo. E n la noche de 16 del actual  
fué v íc tim a de un tobo en Laroles el co­
nocido comerciante de aquella  localidad 
D. Manuel Carmena,

El ladrón , ó ladrone.s, penetró  por el 
te r rado  de la casa que dicho señor h a ­
b ita ,  levantando al efecto unas te jas  de 
la a rm ad o ra ,  y bajando h a s ta  el despa­
cho se llevó todo el dinero que habia  en 
él, sin to ca r  á los géneros del es tableci­
miento.

L as  autoridades t rab a jan  para  la cap­
tu r a  del au to r  ó au tores de este robo.

S e a  enhorabuena. N u es tro  colega 
madrileño La Tribuna forense es tá  pu­
blica* do la preciosa m onografía c ientí­
fica del i lu s trado  doctor de la U n iv e rs i ­
dad de G ranada  D. Antonio Valazquez 
de C astro ,  acerca de la  responsabilidad  
de las h is té r icas .

E s te  im p o rtau te  es tudio  ha llamado 
tan to  la atención de los hombres de 
ciencia en Madrid y provincias, que m u ­
chos periódicos, en tre  ellos La Justicia, 
reproducen, con frases de merecida a la ­
banza, los períodos má3 s in té ticos del 
mismo

R iña en  la  cá rce l. A y e r  r iñeron en 
la cárcel  baja uno de los cabos de vara  
y  el en ca rg ad o  de la ronda , que al m is­
mo tiem po lo es de cobrar  a lgunas  pe­
queñas p a r t id as  que los presos suelen 
sa tis facer  por eludirse de las obligacio­
nes de limpieza.

P o r  e s te s  motivos vinieron á las m a­
nos los individuos en cuestión , discu­
tiendo á  palo limpio cuál de ellos había 
de g u a rd a rs e  unos cu a r to s  que por la 
causa expresada  habían recibido y  re­
su ltando  el encargado de la  ronda  con 
una h e r id a  en la frente.

E l im puesto  sob re la s  b ic ic le ta s .—
La Alca ld ía  ha publicado uu edicto h a ­
ciendo saber:

«Que el Excmo. A yuutam ieoto , eu se­
sión de ouce del corriente, se ha servido  
aprobar la matrícula formada para la ex ac ­
ción del arbitrio establecido sobre v e lo c í­
pedos, respectiva  al actual ejercicio de 
1894  á 95  y  disponer que el expresado do­
cumento quede de manifiesto en la  secre­
taría municipal por térmiuo de quinGe dias, 
para oir reclamaciones y para que la s  per­
sonas que posean máquíaas de esta  clase ú 
otras s im ilares y no se hallen  comprendí 
das eu la expresada matricula, lo manifies­
ten á esta  Alcaldía  para su inclusión; en la 
in te l ig en c ia  que si no lo veriíicau y después  
se justifica la ocultación, serán multados  
con la  de veinte  y  cinco pesetas, además  
de la cuota correspondiente.»

C ocin as económ icas. Con objeto de 
a l iv ia r  la t r is te  s ituación por que a t r a ­
viesan las clases trab a jad o ras  de Motril, 
á consecuencia de los continuados t e m ­
p ora les  que en aquella ciudad vienen 
re inando , se han establecido en la m is­
ma y por iniciativa de a lgunas señoras 
c a r i t a t iv a s ,  d iferentes cocinas económi­
cas, donde por diez céntimos se dá á los 
p obres  una ración de comida abundante  
y bien condimentada.

E l  pueblo de M otril acude genero­
sam ente  con sus limosnas á cubrir  el 
n a tu ra l  déficit que e s te  racionado tan 
económico produce, y  las nuevas cocí 
ñas dan  excelente resu ltado , co n tr ib u ­
yendo de modo eficacísimo á hacer f ren ­
te á la c r is is  an g u s t io sa  que padecen 
los t rab a jad o res  motrileños.

N u e s t ro  aplauso á los iniciadores de 
e s te  pensam ieuto benéfico y á las perso­
nas f ilantrópicas que cooperan á su re a ­
lización.

Torvizcon se hunde.
E l  terrible temporal de lluvias y  uieves  

que aes.de principios de año v ieue sufriendo  
nuestra proviucia, ha sembrado la ruma y 
ol páuico eu el pueblo de Torvizcon , que 
e s t á p r ó x ’tno á convertirse eu uu monton  
inform e de escombros, s i  el tiempo no m e­
jora y  da lugar á que puedau hacerse las  
necesarias reparaciones que eviten  la  ca ­
tástrofe  que se avecina. 
g |S e g u ü  nos escriben de aquel pueblo, des­
pués de haber quedado destrozados por los 
huracanes los olivares y  arboledas del té r ­
miuo, el dia 16, la rambla de Torvizcon,  
que llevaba una imponente crecida, com en­
zó á cargar sobre el caserío por la parte de 
l evan te ,  socavaudo el terreno con tal furia, 
que á loco un cerro sobre cuya base se 
asienta  e l  barrio llamado del Cerrillo, se 
desplomó con horroroso estrépito , aplas­
tando gran número de casas, dejando otras 
en ruiuas y cegando la acequia y  cañ Qría 
de aguas  potables de que se surte el vec in ­
dario.

Afortunadamente lo s  moradores del ba­
rrio, habían abandonado aquel, ante la in 
miuencia del peligro, y  á esto se  debió el 
que no hubiera que lam entar desgracias  
personales.

A  la noche s igu ien te  la avenida de la 
rambla, que cada vez era más caudalosa, 
varió de dirección y  comenzó á combatir el 
barrio de la Iglesia, formando una hondísi­
ma barranquera, que dió por resultado uu 
gran desprendimiento de terreuo y el des­
plome inmediato de m ás de cincuenta ca 
sa s  que previamente habían sido desaloja 
das por sus moradores, circunstancia que 
evitó  ocurriera una horrible catástrofe.

El empuje do la rambla citada y el gran  
reblandecimiento de todas las  contracc io ­
n es ,  producido por las lluvias constantes,  
han  colocado á aquel pueblo en situación  
tan angnstiasa, que los vecinos no saben 
donde refugiarse y  prefieren arrostrar al 
aire libre las inclem encias del temporal á

perecer entre las ruinas de los edificios, 
que en su mayor parte amenazan con nue­
vos  derrumbamientos.

A  cada justante hándense más casas y  el 
aspecto que Torvizcon ofrece hoy , solo es 
comparable al de los pueblos derruidos por 
los terremotos eu no lejana fecha, de tris­
te recordación.

Una de las naves de la ig les ia  parroquial 
se ha desplomado y la otra amenaza ta m ­
bién ruina, por lo que los fieles han dejado 
de concurrir á los cultos.

El páuico que reiua en el pueblo es gran­
dísimo y  de temer es, que apesar de todas 
las precauciones que se adoptan ocurran 
desgracias  persouales, si las lluvias no ce­
san y sigue  Torvizcon derrumbándose al 
empujo de los elem entos desencadenados  
sobre la desventurada Alpujarra.

H a fallecido gn Motril el i lustrado 
pintor D. Angel G u tiérrez  Tejeda, per­
sona que gozaba de num erosas simpa­
t í a s  en aquella localidad.

También ha fallecido en la  m ism a la 
señora D .a F rancisca  González Pon tes ,  
esposa del conocido procarador  D. An­
tonio Rojas.

E l  en tierro  de dicha señora ha sido 
una verdadera  manifestación de duelo y 
un merecido homenaie á las re levantes
v ir tudes de la finada, que gozaba de 
g ran  estimación en tre  los m otrileños,
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Otro caso  verdaderam ente notable

de curación obtenida con el t ra tam ien to  
inglés « Alarcon de Marbella», ha  sido 
el de la S ra .  D .a Ju an a  Malpica, esposa 
del d irector del penal de e s ta  ciudad 
D. Juan  Perez  Requena, pues á los cua­
tro  dias de u sa r  el t ra tam ien to  (en abril 
del año pasado) se sintió perfec tam ente  
bien de la afección reum ática  que venía 
padeciendo, localizada con g ran  infia- 
maciou en una rodilla, sin que desde en­
tonces haya  vuelto á sen t ir  molestias.

E sto s  ejemplos hacen que el t r a t a ­
miento «Alarcon de Marbella» sea bus­
cado por los gotosos y  reumáticos como 
el único puerto  de salvación.

V I N O J U G E A U D S
e l m e jo r  y m á s  a g ra d a b le  d e  lo s  tó n i c o s .
Anemia, Fiebres, Convalecencias. 
París, 5 , Rué Bourg-l'Abbé—piíikcipalks farmacias

M erece atonciou la ta rifa  de precios que tiene 
establecida para el cobro de créditos atrasados la 
E xactitud  — V éase en 4 .ft plana.

Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios de los géneros para  tra jes  de ca­
ballero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para  niñas y niños, recibi­
dos para esta tem porada en EL SOL, Zacatín, 
núm. 5.

G éneros para portiers y tap icería , m antas, 
abrigos, boinas y géneros do punto, precios de 
fábrica. EL SOL, Zacatín, 5.

“ a  t o d o s  in t e r e s a
saber, y aprovechar las nota­
bles rebajas en que en todos 
sus géneros y existencias en 
todos los artículos de invierno 
y en todos los géneros de esta 
temporada hace el gran depó­
sito de tejidos, pañería y no 
vedades. EL SOL, Zacatín, 5.

Es un verdadero aconteci­
miento comercial, fijarse.

4»i>

Cartera de an
A c u s a rá  retirada.

P ®
La función del domingo.

Una indisposición de nuestro querido colabora­
dor X nos obliga á reducir hoy a una simple no­
tic ia la acostum brada rev ista te a tra l .

La función resu ltó  quizás la más agradable de 
la tem porada. El cuarto acto de La Favorita 
proporcionó unánimes aplausos á la bella señori­
ta  Blasco y áB ro ta tq u e  hicieron gala de su talen­
to y facultades al in te rp re tar la sentida creación 
de Donizettr. E l gran dúo de Los Puritanos', 
fué motivo para  que Laban y Boldú obtuviesen 
u ;a ruidosa ovación, teniendo que rep e tir  entre 
aplausos el brioso allegro suone la tromba in ­
trépida , que dijeron ambos a rtis ta s  adm irable­
mente. El cuario acto de La Africana , fué co­
mo siempre, un triunfe para la Kupfer que dice 
comu nadie el g r -n  dúo, y para  B re ta t que com­
partió con la diva los aplausos del dúo, y los ga- 
bó, muy ruidosos y meroe.idos en el a r ia  Ohpa- 
radiso-, y por último el final de Carm en, obtuvo 
una interpretación muy esm erada y agradó bas­
tante.

E l éxito de la noche fué para nuestra  paisana 
M aria Galvan que en el interm edio del segundo 
al te rcer acto cantó muy bien el hermoso Wals 
de Dinoráh, levantando una tem pestad de bra­
vos y palmadas, nutridos y prolongados. L a ora­
ción fué realm ente hermosa, y  la jóven a rtis ta , 
tra s  repetidas llamadas al proscenio, cantó, para 
complacer al público el aria de la Traviata, en 
la que el tenor B rotat sorprendió agradablem en­
te  al público, cantando, desde dentro, con la de­
licadeza y expresión distintivas de este a rtis ta , 
la p arte  que corresponde á Alfredo.

La ovación á Maria G alvan, repitióse con ma­
yor fuerza y más entusiasmo, siendo llamada 4 
escena varias veces, do cuyo honor participó 
también el tenor.

En suma, la función de anteanoche resultó muy 
bien combinada y agradó sobrem anera al Inteli-, 
gente público que llenaba el te a tro .

A yer  se const tuyó  el tribunal del Jurado 
para conocer de qoa calesa procedente del 
Juzgado del distrito del Campillo de esta 
capital, seguida contra Juan Muñoz D om ín ­
guez  por el delito de tentativa de asesina^ 
to de D. Joaquín Ramos Algaba, hecho que 
era relatado por el Ministerio fiscal en sus 
couelusioues provisionales en esta  forma; 
(Jue D. Joaquín Ramos A lgab a , habitante



en el cármen de San Pxpoahdó, camino do ¡ 
Cenes, adeudaba 'ebria cantidad al proce­
sado Juan Muñoz D om ínguez, el que fué & 
pedírsela diferentes veces, contestándole  
aquel que no podía pagársela  hasta pasado 
cierto tiempo, En vista de semejante n ega ­
tiva, dicho procesado acechó repetidas v e ­
ces el cármeu, con ánimo de matar a su den ! 
dor, preguntando varias veces al criado las i 
horas en que eutraba y salía su dueño, ofre- I 
cióudole dinero por ello, hasta que la ma- ! 
ñaña del dia 23 de setiembre de 1887 esta- ¡ 
vo el Muñoz Dom ínguez casa del Ramos 
Algaba, diciéndole que si no le pagaba, á 
las cuatro de la tarde i iía  á matarlo, y en 
efecto á dicha hora fué sorprendido en la 
puerta del referido Sr. Ramos por una pa 
reja de la Guardia civil, que le ocupó una 
pistola de dos cañones cargada.

Constituido el tribunal de hecho por los 
doce Jurados y dos suplentes que resultaron 
elegidos del sorteo, préviamente celebrado, 
y  el de Derecho por los Sres. D. José He- 
redia, presidente, D. Juan Francisco Ruiz 
y  D, José M.a Lozano, magistrados, con 
asistencia del abogado fiscal D, Francisco  
García Goyeua y del letrado defensor don 
José López Atieuza, se declaró abierta la 
sesión, haciendo relación del hecho el se­
cretario de Sala sustituto D . José M.a Or­
teg a ,  que leyó también las conclusiones 
provisionales de las partes y  la prueba do­
cumental articulada por las mismas.

Examinado el procesado Juan Muñoz D o ­
mínguez dijo que D . Joaquin Ramos A lg a ­
ba le debía'cierta cantidad, para cuyo c o ­
bro hizo varias d iligencias, hasta que por 
último la tarde del 23 de setiembre de 1887 
fué citado por aquel, y  acudiendo á la cita 
cuando se dirigía por el camino de Cenes 
al cármen donde aquel habitaba, fué dete­
nido por la Guardia civil que lo condujo á 
dicho cármen, donde fué amenazado y  co­
hibido por las personas que allí había. 
t&La prueba testifical careció de interés 
pues la componían el ofendido, su esposa é 
hijos que uo comparecieron por estar au­
sentes de esta capital, verificándolo solo el 
guardia civil Francisco Braojos Alonso que 
no hizo manifestaciones que merezcan con­
signarse.

Por el resultado do las pruebas, el Minis­
terio fiscal modificando sus conclusiones 
provisionales retiró la acusación queen ellas 
sostenía contra el procesado, dictando en 
su consecuencia la sección de Derecho au­
to, sobreseyendo libremente en las actuacio­
nes, declarando de oficio las costas, con lo 
que terminó la vista,

Pleito.
Ante los Sres. D . Manuel Sambricio, pre­

sidente, D. Manuel Forero, D. Francisco  
Alted, D . Rafael Aguado y  D . Marceliuo  
Serrano, magistrados, que componían ayer 
la Sala de lo Civil de esta Audiencia, tuvo  
lugar la vista de un pleito del Juzgado del 
distrito de la Merced de Málaga seguido  
entre la Compañía de los Ferrocarriles A n ­
daluces con D . Salvador Duran Navarro, 
sobre incidente de ejecución de sentencia.

Abierta la sesión y leído el apuntamiento 
de los autos por el secretario de Sala don 
Juan Bautista Mirasol, se concedió la pala­
bra al Ldo. D. Eduardo Rodríguez Bolívar  
que hizo uso de ella, informando en defensa 
d é la  parte apelante, y terminado, se de­
claró visto.

Asistió el procurador D. Francisco de 
Paula Autequera.

—.. ...... ... 4}®*- *».»«■-----------------

Ei temporal.
Eli la provincia.

Continuamos recibiendo uoticias descon­
soladoras de los efectos producidos por el 
temporal reinante en numerosos pueblos de 
esta provincia.

Si las lluvias no cesan y  el tiempo no 
abonanza, á las muchísimas pérdidas ya  
experimentadas habrá qus añadir nuevos 
desastres, y las clases agrícolas y  trabaja­
doras, que hoy atraviesau por una situa­
ción en extremo aflictiva, se verán hundi­
das para largo tiempo en la más espantosa  
ruina, sin que se nos alcancen los medios 
que puedan ponerse en práctica en este  
triste caso para conjurar la crisis angus­
tiosa de la miseria y  el hambre que ame­
naza á nuestra desventurada proviucia.

La crecida del Guadalíeo.
Este rio, amenaza constante de las fért i­

les v egas  de Motril y  Salobreña, que más 
de una vez hanse visto convertidas en in­
fecundos arenales á impulsos de las de­
vastadoras inundaciones, ha experimeuta- 
tado con motivo de las pertinaces lluvias y 
del deshielo de la Sierra, uua [crecida con­
siderable, que (ha producido su desborda­
miento por la v ega  de Salobreña, hoy en 
parte inundada por las aguas.

La vega  de Motril, en cambio, y por 
efecto de las obras de defensa practicadas  
en la márgeo del rio, encuéntrase hasta 
ahora libre de la avenida, aun cuando no 
puede tampoco asegurarse que continúe á 
salvo d é la  inundación sí no cesan las l lu ­
vias; pues de seguir  engrosaudo el caudal 
del Guadalfeo, pudiera ocurrir, que como 
otras veces, todas las obras de defensa re­
sultarán inútiles ante el formidable empu­
je  del rio y  que este inundará una vez  más 
la riquísima vega de Motril, siempre como 
la de Salobreña á merced del Guadalfeo, 
ínterin no se realice ls  que constituye una 
aspiración vehemente de aquellos dos pue­
blos: la marg8uacion y encauzamiento del 
citado rio.

Por fortuna los daños producidos hasta 
ahora por la inundación en la vega  de S a ­
lobreña, aunque no pequeños, no alcanzan 
las extraordinarias proporciones que en las 
últimas avenidas.

La situación de Játar.
Es bastante aflictiva, habiendo ocasiona­

do el temporal grai.des perdidas á aquellos 
labradores.

Desde el dfa de año las lluvias y nie- 
yes no cesan y  el frió es verdaderamente  
insoportable.

La cosecha de aceituna se ha perdido en 
su mayor parte, por haber arrutado  las 
avenidas el fruto eu unos campos y  estar 
en otros cubierto de una gran capa de nie­
ve y hielos. : r

EL DEFENSOR DE GRANADA
Los fertes huracanes que. han reinado 

muchos dias han causado también grandes  
destrozos en todos los olivares del térm no.

L^s trabajos agrícolas hállanse paraliza­
dos por completo y  como consecuencia, la 
clase jornalera oucuéutrase inactiva y p a ­
deciendo miseria y  hambre, sin que el mu­
nicipio pueda atender á socorrerla, por ca ­
recer por compltto  de recursos.

Hace tiempo, según nos dicou, que el 
ayuntamiento de Játar tiene proyectadas  
las obras de eusauche de aquel cemeuterio,  
que son de absoluta necesidad. Ninguna  
ocasión más oportuna que la presente pr.ra 
realizarlas, en bien de la higiene y de la 
clase jornalera, que de este modo encontra­
rla medios de subsistencia: si el ayunta-  
mientojde Játar, ayudado por la Comisión  
provincial, cons igu iera  llevar á cabo las 
citadas obras, prestaría un señalado se rv i­
cio á aquellos infelices jornaleros, cuya s i ­
tuación es verdaderamente desesperada y 
merece que nuestras autoridades se fijen eu 
ella.

«S'S» -«>*-«-

La cuestión de los trigos.—La fórmula de
C uba.

Dice El Correo:
«Donde también se ha notado animación  

especial ha  sido en los corros de diputados  
castellanos, al tenerse noticia de una con­
ferencia celebrada entre los  señores minis­
tro de Fomento, director de obras públicas 
y Rodríguez San Pedro, en que se habló, 
según parece, de uuas tarifas especiales  
presentadas hoy por la Compañía del Me­
diodía en combinación eou la línea directa 
á Barcelona y  con el ferrocarril de Ariza, 
merced á cuyas tarifas, los tr igos extran­
jeros pueden llegar á Madrid y á Vallado-  
lid en condiciones de bastante b - r a tu u .

Los castellanos temen la competencia de 
estos trigos, aunque se eleve el actual 
arancel.»

*
* *

Parece que e s tá  ya resuelto el proble­
ma cubano á ju zg a r  por este párrafo de 
La Correspondenca:

«El Sr. Abarzuza considera cosa termi­
nada la fórmula de Cuba, y asi lo creen 
también los hombres más importantes de los 
partidos antillanos.

Hablando de este asunto el Sr. Romero 
Robledo con varios diputados, entre los que 
se hallaban los Sres. Montoro, Amblará y 
Moya, dijo que, siendo uua transacción, uo 
hay vencedores ui vencidos, y que esto im­
porta mucho para Cuba; que es  preciso 
concluir pronto con este asunto, para o c u ­
parse seria y activam ente de la situación  
económica, que cada vez  es más grave,  
pues estando el azúcar á tres reales y  m e­
dio, aquel país no puede vivir, porque está  
entregado á una usura escandalosa.»

Nuestros telegramas
Lotería Nacional.

S oiteo  celebrado en Madrid el dia 21 
de Euero de 1895.

Números. Premios. j . Pueblos.

4 9 9 9 1 4 0 0 0 0 J eréz
1 2 1 8 1 7 0 0 0 0 >

3 9 8 9 3 5 0 0 0 »
2 7 4 4 7 í o o d o >

7 5 7 1 0 0 0 0 »
1 8 0 8 1 4 0 0 0 »
2 2 6 3 5 4 0 0 0 »

5 4 5 7 4 0 0 0 «
1 9 7 1 1 4 0 0 0 »

6 5 6 4 0 0 0 »
1 9 5 1 6 4 0 0 0 »
2 9 6 3 3 4 0 0 0 »
1 8 2 5 6 4 0 0 0 »

8 5 8 9 4 0 0 0 »
8 2 3 0 4 0 0 0 »
7 1 61 4 0 0 0 Granada
1 6 01 4 0 0 0 »

2 0 4 1 4 4 0 0 0 »
2 9 3 4 9 4 0 0 0 »
1 7 3 1 6 . 4 0 0 0 »
1 7 9 1 3 4 0 0 0 »
2 6 8 1 5 4 0 0 0 »
2 7 7 6 2 4 0 0 0 »

D eclaración  de Castelar
Madrid 21 (11 mañana.)

D. Emilio Castelar, en una 
carta que ha dirigido al ilus­
tre estadista francés Mr. León 
Say dándole gracias por el 
nombramiento que éste le en 
vió de Miembrocorrespondien- 
te de la Acedemia de Ciencias 
Morales y Po'íticas de Fran­
cia, dice que el nombramiento 
no lo ba motivado su valer, si­
no el amor que profesa á la na­
ción vecina, y la influencia que 
se ejerce de uno y otro lado de 
los Pirineos entre las ideas re­
publicanas.—Perpen.

Una ignom inia.
Madrid 21 (11 15 mañana.)

De hambre y miseria ba fa­
llecido el maestro de escuela 
de Velez-Málaga. Se llamaba 
SancbezRomero, y aquel ayun­
tamiento le debía por sus pa­
gas más de 6.000 duros.

Estaba condecorado con la 
Cruz de Cárlos III.

Don motivo de la muerte de 
dicho maestro «El Liberal» 
de hoy publica un enérgico ar­
tículo protestando del abando­

no en que el Estado tiene á 
los profesores de instrucción 
primaria, abandono del cual 
dice que constituye una igno­
minia para la nación española.

Perpen.
M eeting p roteccion ista .

Madrid 21 (12  mañana.)
En Bilbao se ba celebrado 

un meeting proteccionista que 
ba estado muy concurrido.

Votáronse en él diferentes 
conclusiones reclamando pro­
tección para la producción na­
cional.

Dichas conclusiones fueron 
entregadas al Gobernador de 
Bilbao, que seguidamente las 
envió ai Gobierno.

En el meenting eligióse tam­
bién una comisión encargada 
de entregar á S. M. la Reina 
las referidas conclusiones.

Perpen.
N aufragios.

Madrid 21 (1 2 ‘30  mañana.)
Continúan recibién ose no­

ticias de los daños causados 
por el temporal en toda Es 
paña.

En Algeciras ha descargado 
una tempestad terrible que ba 
producido grandes destrozos

Háblase de naufragios ocu­
rridos en el Estrecho de Gi- 
braltar, aun cuando oficial­
mente nada se sabe.

En Málaga han naufragado 
varias pequeñas embarcado 
nes.

Ignóranse detalles.
t'erpen.

La escu ad ra  japonesa.
Madrifl 12 (1 tarde.)

Según noticias telegráficas 
que se reciben del extranjero, 
la eseuadra japonesa está bom­
bardeando en estos instantes 
la plaza china de Teugghocio.

Perpen.
L os m in istros en Consejo.

Madrid 21 (1*30 tarde.)
El Consejo celebrado ano­

che por los ministros, bajo la 
presidencia de S. M. la Reina, 
revistió verdadera impnrtan- 
cia por los acuerdos en él adop­
tados.

Se aprobó el proyecto de 
nueva división territorial jud i­
cial presentado por el Sr. Mau­
ra, cuyo proyecto será leido 
boy en el Congreso.

Para solemnizar el santo del 
Rey se acordaron veintiún in­
dultos, entre ellos dos de pena 
de muerte.

Tratóse de la cuestión de los 
trigos, y después de muchas 
discusiones llegaron por fin á 
un acuerdo.

Como consecuencia de él se 
creará un impuesto transitorio 
sobre los trigos de importación 
extranjera, se suprimirá el im­
puesto de consumos que grava 
á los nacionales y se creará un 
impuesto de carga y descarga 
sobre aquellos cereales.

El Sr. Canalejas quedó en­
cargado de conferenciar con la 
comisión de diputados trigue­
ros para participarle los acuer­
dos que en el Consejo se adop­
taron.

Se aprobó después la fórmu­
la de la reforma antillan que 
presentó el Sr Abarzuza.

Leyéronse diferentes proyec­
tos de ley, entre ellos uno para 
la creación de un banco mili­
tar y otro para la de un mon­
tepío médico y de beneficen­
cia.

Y por último ocupóse el Con­
sejo de diferentes asuntos de 
menor interés.—Perpen.

Firma de la  R egente.
Madriu 21 (2 tarde.)

S M. la Reina ha firmado 
los decretos indu tando de la 
pena de muerte á un reo con 
denado por la Audiencia de 
Granada y á otro sentenciado 
por la de Jaén.

También ba firmado otros 
decretos de indultos de penas 
leves, de jubilacioues de ma­
gistrados y uno concediendo la 
encomienda de ( arlos III al 
Dr. Roux, inventor de la va­
cuna autidiftérica.—Perpen.

Mantecas y  quesos frescos
L-.s hay en LAS COLONIAS.—Juan Ruiz Gal- 

vez.—Mesones, 56 y 58.

Cartera Oficial
M a ta d e ro .

El d k  21 fnorou carnizadas en el M atadero !5 
vacas a l precio de 1 5 0  á 1 '65 ptas. el kilo; 0 
te rneras al procio de O'Oü ptas. el kilo y 75 bo­
rregos al procio do un» peseta y 35 cónt. ol kilo.

A U laóadip  tía g?aj»®8.
PBICIOS Y RAI.AHC158 OYT. TK!<JO SI, 21 D* RNBRO, 

fíxiütmvia  rfel trigo
Fanega»

Sobrante de ayer . . . . . 2843
Entrada do hoy. . , . , , 212

Total existencia de hoy. . 3055 
Venta de trigo.

Al precio mínimo de 9 ptas. 00 cénts 11
Al precio máximo de 10 p u s .  25 cin ta. 18
A precios Intermedios , . . . .  102

Total vendido.. . . 141
Bo.laiwi do!

Existencia to ta l á* ayer , 3055 
Venta to ta l de ayer. , . , 141

. Soayantü p a ra  hoy . , 2914
P-'iQio do «*/ on granos

Cebada de 5 '75 ptas fanega, i. 6 ‘50 ptas fanega 
Habas de 9'50 id. Id. á 11 00 id, id.'
Maíz de 1 0 10 id. Id. á 11*00 id. id.
íoroo ríe 10 00 íd. id. fe 11 00 id. id,

El tiem po y  Ha tem peratura,
Según las observaciones practicadas el 21 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
a ltu ra  del ba/óm etro  á las nueve de la mañana 
era 702 43 milímetros, soplando el viento del 
Oeste hallándose el cielo cubierto y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendencia ?. variable.

Desde la nueve de la mañana de ayer, i  la 
misiru ñora de la de hoy, la tem peratu ra  máxi­
ma del aire á l a  sombra ha sido de 11-4 grados 
centígrados y ai sol m 17 0 

La mínima en igual periodo de tiempo fué de 
6-6 bajo coro en el term óm etro cubierto y de 
5 5 bajo ce-o al aire libre.

A las nueve de la mañana el term óm etro tipo 
marcaba 9 5.

Sección religiosa
S an ios do hoy.

San Viceute y San Ataaasio, m ártires.
Cultos para hoy.

Jubileo de las cuaren ta horas.—En la iglesia 
de Sau Ildefonso. Se manifiesta á las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.— Eu la C atedral, la Capilla Real 
y  en San Justo, á las nueve.

En San Ildefonso á  la s  D ueve.
Eu San Justo , las A ngustias, la Magdalena 

5 San Ildefonso hav misa de doce.
En Santa Escolástica hay misa de doce á San 

Antonio de Padua.
En San Ildefonso á las cuatro se cantarán vís­

peras por los señores párrocos.
Q uinario.— A Jesús del Rescate en la  Magda­

lena á la oración.
N ovena.— La de San Sebastian en el Sagrario 

á las m atro .
L a de Santa P au la  en su iglesia.
D uodenario.—El de Santa R ita on su iglesia á 

las cinco.
Rosario.— En ¡a C atedral, S agrario . San José 

y San Andrés á las ocho de la m añana, en la3 
demás iglesias á la oración.

V isitado  la C orte de M a r ia .-N tra . S ra .d e  
las A ngustias, en su iglesia.

Recomendamos el verdadero Hiarro Bravaís,
adopta io en los Hospitales de P arís  y que pres- 
eribeu los médicos, contra la  anemia, clorosis y 
debilidad, dando á la iel del bello sexo el son­
rosado y aterciopelado que tan to  so desea. Es el 
mejor de todos los tónicos y reconstituyentes. 
No produce extreñim iento, ni d iarrea , teniendo 
además la superioridad sobre todos los ferrug i­
nosos de no fa tigar nunca el estómago.

Cuando toda esperanza parece haber aban­
donado al tísico, le queda una que jam ás lo en ­
gaña: el P ectoral de A uacahuitn . y si á este ma­
ravilloso remedio se añade el Aceite de Hígado 
de Bacalao de Lanman y Kemp, la esperanza se 
convierte en breve en la más halagüeña rea li­
dad.

Pocos, muy pocos específicos existen que, como 
el Pectoral de A nacahuita, reúnen á la respeta­
bilidad de sz origen y á la sabiduría de su con- 
fecciou, la eficacia más asombrosa para la pronta 
y radical curación de los males pulm onares. P ro­
bad y os convencereis.

En las enfermedades de los niños, y como nu­
tritivo durante la lactancia es de valor ina­
preciable.

(Desconfiar de las imitaciones)
Barcelona 20 enero de 1887. 

Ingenuam ente certifico que con la Emulsión de 
Scott, excelente preparado de aceite de hígado 
de bacalao con los hipofosfitos do cal y sosa he 
obtenido satisfactorios resultados on el combatir 
las afecciones escrofulosas y linfáticas y la bron­
qu itis  crónica. L a acción tónica reconstituyente 
de la Emulsión S cott se manifiesta con rapidez 
en el raqnitismo, auem ia y en uua palabra, on 
todas a q u e la s  enfermedades que re con- con como 
causa prim ordial la debilidad del organismo.

D r. F . VIDAL SOLARES. 
Especialista en las enfermedades da la mujer y 

útiles.

L a fragancia persistente y  delicado aroma de 
las (loros orientales se halla on pequeño volu­
men reunida on la oconómica, higiénica 6 inimi- 
tab o Agua de Colonia de Orive. Ensáyesela el 
quo no la conozca y so convoncerá ol que dude. 
Tros, seis y doce reales fra«co, E xíjase la m ar­
ca de fábrica. De vouta on toda Farinaoia y P er­
fum en abien surtida .

En G ranada: Farm acia d6 Ocaña.

Peleón.
E ste  es un vino de p r im era ,  pues bajo 

este modesto y  popular t í tu lo ,  reúne las 
más excelentes condiciones. E s de un 
gu sto  agradabilísim o, tónico, y  posee, 
como vino de mesa, las cualidades e s to ­
macales de un poderoso digestivo.

Depósito: R estauran! In g lés, S. Ma­
t ías ,  núm. 2.

Se vende al precio de una peseta  bo­
tella .

G R É M E  S t r a O K
PO L V O S 4* Arroz S2MÜ2?

J a b ó n  de  C r é m e  S i m ó n  
M A R A V IL L O S O S

pasa la
Toilette diaria

P ro te g e n  divina* 
m e n te  la  c a ra  c o n tra  laa  
m o le s tia s  de l Sol, del 
Frió o d e l a ire  d e l M ar. 
B lanquean  y su a v iza n  ol 
c u tis  d a n d o  Frescura, 
Juventud, Aterciopelada.

ETfTAfi msmCACIOKS!.
í .  SIMON, I#,rao Gruí«-Batell&re,PARIS

*1  cn I t t  b u a n u  C u t í  <3e1 ffag/io.

Se alquila,
IJna muy buena casa con muchas habitaciones, 

g ran  patio, dos pisos y  jardín . Calle de la Gloria, 
núm . 5, frente á San Pedro. D arán razón casa 
del óptico,

_______ MENDEZ NU inEZ, 18.
s iA u  J  p  una casa de construcción antigua 

WL V w iiU C  cen ag,ua pi-0pio# en la placeta 
del Negro núm. 1, espalda á la de Navas. En la 
misma casa se hace almoneda de muebles.

Se alquila
un precioso pi ó principal con agua corriente, 
bomoa, to rro  y todo género do comodidades, ca­
le de N avas, núm. 4. D arán  razón placeta de 
els GiroEos ,núm. 6.

Londonfabrica be muios
M arca «EL SOL».

E ste guano compite on 
calidad y procio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para  to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
PTAS. CS.

P ara  caña de azúcar. . 3 50
P a ra  remolacha y hortaliza. . 3 25
P a ra  trigos. . 3 15

Restauración de órganos 
de ig le s ia — Gratis.

A quien la solicito entes del 31 del corriente 
y acepte las condiciones establecidas para esta 
clase de obras por el acreditado maestro organe­
ro D . Adolfo Montero Weis.

P a ra  más detalles dirigirse á dicho señor Z a­
catín , 57, almacén de música y pianos en alqui­
ler.

OSTRAS FRESCAS DE BOÚ.
S eis r ea le s  docena

Juan Ruiz G H vez .— LAS COLONIAS  
Calle de Mesones.

Se necesita
uua criada que entienda de cocina, sepa co­
ser y  tenga buenos informes, Darán razón 
en la imprenta de este periódico, Buensu- 
ceso, 6.

Teatro Principa!.
Compañía de ópera ita liana. 

Función para el dia 22 de Enero de 1895. 
La ópera en cuatro  actos,

GIOCONDA.
A las siete y modía.

(Colegio Español»
’ísoradG al Instituto provincial de Málaga.
;unaa enseñanza .—Idiom as y a s ig u a tu ra s  de ad o rn o .—

lucor]
Primera y  segunda enseñanza.— Idiomas y asignaturas de adorno.— Estudios e lemen­

tales y  superiores de Comercio.— Preparación completa para todas las carreras especia ­
les, civiles y militares. — Facultades de Derecho, Cieucias y  Filosofía y L etras ,— E stu ­
dios para el Notariado y Procuradores y  preparatorios de Medicina y Farmacia.— Clase 
especial de Sordo-mudos.— Girauasia Irgiénica y m éd ica .— Esgrima y Equitación.— Cla­
ses especiales de Pintura.

Las grandes reformas realizadas sin omitir sacrificio a lguno, en todas las aulas de 
este Colegio con arreglo á los modernos adelautoo pedagógicos*  sus espaciosos y ven t i ­
lados dormitorios, jardín, salón de recreo, alimentación sana y  abundante, y  su P ro fe ­
sorado facultativo y pericial numeroso y  de reconocida autoridad en sus diversas espe­
cialidades, justifican la predilección de que goza y  la gran concurrencia de alumnos in ­
ternos y  externos.

Director: D. Manuel Guerrero B aena .— Secretario: D . Ricardo Gutiérrez Perez.
25, B eatas, 25 — M álaga.

N o t a .— Por la secretaría, se facilitan R eglam entos y  cuantos pormenores y  detalles  
pidau.

Carbones superiores.
para h orn illa s, estu fas, m áquinas de vapor y  fraguas, d esconocidos  

hasta el dia e s  Granada.
PRO PIE D A D E S DE E S T E  CARBON: A rd er  con más facilidad que el cok m ás  puro, d u ra r  cuan­

do menos ui dublé, no c a r  humo ni tufo alguuo, no apug . ir se 'aunquo  se c a r r e  el t iro  de las chime­
neas v s e r  v á s  ba ra to  qu e  el-cok.
P r p r i n Q "  SU 0lt o s  ( d e  4 6  k ¡  ógs. d e  p e s o )  e n  a l m a c é n .  2 ‘2 5  p tas .
1 1 C v i U d i  p or p o d i d o s  d e  1 0  q q .  e n  a d e l a n t e  ( e n  a l m a c é n )  . 2 ‘0 0  »

N O T A S.— 1 a Se admiten con tra tos  bas ta  el tupo  de 50  qq. diarios p a ra  un mismo consumidor.— 
2 . a l.os podidos de 10 qq. en ade lan te  se se rv i rán  á domicilio, abonando ID cónts. de peseta por 
qu in ta l .— 3.a No se responde del peso, pu reza  y calidad del carbón que no sea adquirido di ectamen» 
t e  eu nuestros  a lm acenes,  calle del Ciprés,  núm. 10. esquina á la  de F áb r ica  V ieja ,



¡á, M  IHíANAUa
E n  o] d eseo  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  do p r o c u r a r  t o d a s  l a s  v e n t a j a s  p o s ib l e s  p a r a  n u e s t ro »  sa&S- 

E£os y  c l ie n te s  y  p a r a  e l  p ú b l i c o  en  g e n e r a l  q u e  t a n t o  f a v o re c e  e s te  e s ta b le c im ie n to  d e s d e  su
a p e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u i r  su  c o m p le ta  r e a l i z a c ió n  t o d a s  su s  e x i s te n c ia s  y  su r t id o s ,  
rodos los  g é n e r o s  d e  in v ie r n o ,  to d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s ta  t e m p o r a d a  se v e r á n  co m o  s a ld o s  con 
g ra n d e s  re b a ja s  d e  p re c io s ,  con  im p o r t a n t e s  b en ef ic io s  p a r a  ios  c o m p r a d o r e s  y  con  es to  h ace -

, fallí, í i todos interesa te.
m o s  dos g r a n d e s  v e n ta j a s  — P r im e ro :  C o n s e g u im o s  l a  v e n t a  d e  to d o s  lo s  g é n e r o s  h o y  ex is ten-  
t e s  d e  lo s  c u a le s  no  q u e r e m o s  q u ed o  n in g u n o  p a r a  o t r a  te: i p o r a d a . — Y  s e g u n d o ^  P o r  e s te  sis­
t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  t e m p o r a d a  p r ó x i m a  co m o  p a r a  l a  d e  in v ie r n o  s ig u io n te  serán 
io d o s  r e c i e n  r e c ib id o s  y c o m p r a d o s  co m o  lo h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e s d e  h a c e  m u c h o s  culos 
d e  la sL m ejo res  y  m á s  v e n ta jo s a s  f á b r ic a s  d e l  r e in o  y  e x t r a n je ra s .

P añ o s  v ic u ñ a s  y  p a ñ e te s  pava c a p a s  y  a b r ig o s  de se ñ o ra , 
desde 7 re a le s  v a r a  h a s ta  lo m ejo r, m ás an ch o  y rico . 

M a n to n e s  la n a , pelo , c h a is , n o v ed ad  y  escoceses, cu a n to  
se  desee, á  p rec io s asom brosos. 

y ic u ñ a s , g e rg a s , ch e v io ts  y  de todos g én e ro s  p a ra  tra je s , 
d e  do lo de m enos prec io  á lo m ejo r, todo  con re b a ja  
de m ás de 20 por  100.

V I D  E S T A  N OTA D E  A LGUNOS A RTÍCU LO S D E  N U E STRO S SURTID OS D E  AHORA QUE C O M PRE N D EN  LOS SALDOS Y  R E B A JA S.
T ooas a b r ig o , p u n to  la n a  d e  flecos y  con ce n e fa s , b londa , 

desde 2 r e a le s  u n a  h a s ta  lo m e jo r.
P a n a s ,  a d o rn o s , pe-uohos, fo rro s  y  c u a n to  se  desee, sin  

co m p e te n c ia .
G én e ro s  p a r a  p a le to t  y  g a b a n e s  y  p añ o s  su p e rio re s  p a ra

«•anas, a l co s to .
C o rb a ta s , el m e jo r su r tid o , desde 3  rea le s  u n a  h a s ta  lo  de

m ás nov ed ad  r  sn p o rio r , to d ><8 á p rec io s no visto.». 
E m b o zo s y forrerfa. s:n  com p eten c ia ; n a d ie  ta n  su r tid o , 

n a d ie  á estos pro  -ios.
Vestiditos, capit,as y  preciosos a b r ig o s  p u n to  p av a  n iños, 

á la  m itad  de su  valor.
Caiias v faldones de merino y raso y 

gran surtido.

M ed ias, ca m ise ta s , p an ta lo n e s , en la n a  y  a lgodón , y  to* 
dos ios génoVós do p u n to  i\ p rec io  de fá b r ic a .

M a n ta s  y  co b e rto re s , h o la n d a s , h ilo  y  a lg o d ó n , toballas 
v m an í d e r la s ,  a l costo . (

Y u te s  y  g én e ro s  p a r a  ta p ic e r ía  y  p o r tie rs  b o n ito s , h a s ta
3 y  1)2 r s . v a ra .

B uen  su r tid o  de lo m á s  su p e r io r  á p rec io  do fá b r io » .
m erin o , b o rd ad o s ,

w * mmvmwj v* ouiuibV) ucaun «.j i rtuon u<>a xioaocv wu gm u om w*uvt - * ■ ' i*««w *%v »w w».j/ ... *■

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles,—ÜL SOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.|  Retratos coa churlda j
vsi ini' na nuevo o roe. «di minutoZARZAPARRILLA

de! Dr. AYER
PURI FI CA LA S ANGRE ,

Abre el apetito, Fortalece á los débiles.
A q u e llo s  q u e  p ad e ce n  d e  d eb ilid a d  g e n e ra l 

ú o t r a  d o le n c ia  e n g e n d ra d a  d e  sa n g re  im p u ra , 
d eb e rían  to m a r  la  Z a rz a p a r r i l la  del D r. A y er. 
D a  fu e rz a s  á los d éb iles  y en  g e n e ra l re c o n ­
s tru y e  el s is te m a . P o r  su  m ed io  los a l im e n to s  
n u tr e n  el cu e rp o , y se  goza d e  u n  su e ñ o  r e p a ­
ra d o r  y de la s  d u lz u ra s  d e  la  v id a .

PRIMER PREMIO EN LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
Preparada por el Dr. J. C. AYER y Ca., Lowell, 

Ma88., E. U. A.
CSFPPénKftse en guardia contra imitaciones baratas. El nombre de—“Ayer’s 

Sarsaparilla ” — figura en la envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
una de nuestras botellas.

PASTILLAS-.TOS
DR. KLEIN

AUTOR BE LAS PASTILLAS 1 M
Remedio seguro para calmar todo clase ae tos, por rebelde y  crónica que sea, ya provenga do 

simples resfriados ó catarros, ya de bronquitis, tisis, coqueluche, etc. No contienen opio ni moríiua.
’  E S P E C I A L I D A D E S  DEL  M I S M O  A U T OR
A » 1 R B  ■ «  |  m. DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, & .

P A S T IL L A S  F O S F A T A D A S  DR. K L E IN
«V A  BS/M «  CATARRO, SOFOCACIÓN, DIFICULTAD DE RESPIRAR

A S R H A  L IC O R  A N T IA S M Á T IC O  D E L  DR. K L E IN
a Y GOT A S  C A L M A N T E S  del D r. K L E I N

E l LICOR cu ra  radicalm ente la enfermedad; las GOTAS calman de momento el ataque.

Pu;...w ic hh,i ...: l>. K-a.-iON .r ere* o« n? .'üesiic*», U ¿U n to - «ujcjíúz. sucesor 
te D Pablo Jim énez, C arrera di* « enií; D ftic&rdo Corzo, cali# Capuchina»; y don 
Eduardo Picazo, caí le da -  an ta Paula

por u:i nuevo procedimiento 
que acaba de po íer en práctica

D. José Ayolá
(PADRE)

fotóg- afo de S. M y prendado 
en l i  Exposición.

P u e r ta  R eal, núm. 3, 
(frente á la fonda do la V ic/oris.)

á i E<te n u ev ; siete na de iluminación j 
¿a <-s el mas tino y bonito que basta hoy j 
x¡ se conoce y permite por lo barato que 
^  «‘s, estar ai atomice de todas las for 
$  tunas
"4 H« ra s  de trabajo y despacho., todos 

es (lias, aún cuando esté nublado ó 
¿a . u"va, de nueve á cinco. 
nS Especialidad en re tra to s  iustautá- 
$  .«eos ara niños.

T>— —ílj>— <«T’> *{* -<p— «ft—fc--

- HERPES *.

Usen V ds. so la m e n te  la s

P A S T I L L A S  G É R A y O E L
S u  e fe c t o  e s  i n s t a n t á n e o  e n  l o s  c a ¿ o s  d e  T o s  n e r v i o s a  

1M L Á .SB  3B:BF*3!Cí./k.CS23£5 y  b a r a t a s  q u e  c u a l q u i e r  o t r o  p r e p a r a d o  
O b ra n  por Inhalación y Absorción en todas las Enfermedades de la'. Vias Respiratorias :  LARINGE, BRONQUIOS, PULMONES

CmtraCOHSTIPADO, RONQUERA, BRQNQÜÍTIS, LARINGITIS, A S I A , etc.
y  curan todos los constipados que aun no pudieron aliviar los otros remedios.

El Estuche de 72 B a s ti l la s  con N o tic ia  so b re  e l m o d o  d e  u s a r  c u e s ta  e n  F ra n c ia  solo 1 fr. 5 0  en  to d a s  la s  F a rm a c ia s
SE PUEDE TAMBIEN RECIBIR UN ESTUCHE FRANCO CONTRA VALE DE 1  FR. 5 0  ENVIADO AI, INVENTOR :

A. G É R A U B E L , boticario en Sainfce-M énehould (Francia)
I L a a  l P ,£ » .S í 'f c :O .Y :» .S  C S - ó r ^ a . 'O . c S . o l  s o  I p - u e d . c n  c o m p r a r  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s , ____________

pf ¿  95-g
$  f b  8 |

g  ® S 5  A  a p  £  O P  A- O tO «3 0 O ©
g i s  o.sS.
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Fasiéia en 18 0. IEstablecida— hace 83 añas.
— SocisM Ü8 seprss a to  la Tila,

En el ú vino eparto de benefioios correspondiente?, al ej-Tciclo finido o» 
31 do Diciembre de 18*51, ''«toR a-cemli ron á2 - - - - - - - - - - - - PESETAS 5 615 250---- - - - - - —
y prora Adiaron una devolución de 33 y medio por 100 en efectivo do cada 
prima pigvda A-ir-me el quinquenio.

ha Compañía que r  parte más positivo* be r-ficios.
Director gene ai para E-p nia \ P«‘riugal: * ríflsi Kebla. Harcelor.a. 

Banquero G-a*'.«<*.«». 0r»5t3vr Gah>»río 
Fj$3 T ❖  * > í5 Z -<yí> *}f> 9 $£ fy t  f #  M  \

! La Previsión.

Herraj (picoa de orujo).
Medio el m ás  efic.-.z, h ig iénico , cómodo y ba ra to  que se conoce pa ra  la 

uiief.iCczÓH de  hab itac iones ,  es tando al a lcance  do  to das  las fo r tnnas  por 
su precio módico.

E- to p roduc to ,  refinado por  p rocedim ientos químicos, sin m ezc la  de c a r ­
bonilla , que con tienen  todos  sus s im ila res ,  no p roduce  acc iden tes  y  la 
ciencia lo recom ienda para  las  h a b i t a d o  e s  de los enfermos.

El costo d iario  de un brasero , que con m * :io celemín de  h e rra j  dura  de 
24 á 30  horas ,  no excede de diez céntimos de  peseta ,

Se vende  en sacos de dos fanegas  á  seis p e -e ta s  siu envase y  á sie te  
pese tas  con envase. P o r  cada  saco que se devue lva  en buen es tado ,  se 
abonan s e te n ta  y cinco céntimos do peseta .

Se  adm iten  encargos  en la  P la c e t a  do la U n ivers idad  n 0 2 y en pedidos 
m ay o re s  de diez sacos se bonifica el quince por ciento.ÁSM A Y  C A T A R R O

Curados por los (MULLOS ó el POLVO ESPIC, 2 ir. la Capta.
Opresiones, Tos, Constipados, Reumas, Neuralgias

Venia por Mayor . PARIS, J. ESPIC, rué Salnt-Lazare, 20.
MEDALLA DE ORO -  FUERA DE CONO 'RSO

Exigir ceta firma sobre cada ctgarrUo.
Depósito on todas las D roguerías y  Farm aoias do España

> C uración d e  todas su s  m an ife s tó -« 
t ciones, ta n to  in te rn as  como externas, {

con el Aniihcrpático Glover. E l her- 
* pes os u n a  en fe rm edad  m uy común i 
j en  E sp añ a , m ayorm ente  en aquellas ( 

regiones cuyas aguas son fuertes . Mu*
> d io s  lo hereda» i e  su s  pad res y  tic-1 
f nen  granos, pr azones, caspa en  la j

cabeza, g ranu laciones en la  garganta,
'r m anchas, costras on los conductos de i 
; ía  n ariz  y  oidos, y  no pocas personas, ¡
■ m olestias en las p a r te s  genitales. E l 
? tra ta m ie n to  debe ser in te rn o  y  d ir i -1 
. g ido á  m odifirar las condiciones de la , 

sangre, lo cual se consigue con el An- ' 
\ tiherpetico Glover, 4 pesetas  en  las (
> boticas. Y a por correo i
'M a d rid . C onsu ltas  a l Ins'cu'uto A u-

> de t,♦A lca lá , 72, d u p lic ad o .—'Venta < 
v en  G ra n ad a , O rtiz  P u jazón , S an  J e -  .

rónim o, 13. #  '
~ •t*ívw

U  E X & C T I T U B .
Sociedad Ae seguros sobre la Tita i  prima íiji

DOM ICILIADA EN BARCELONA 
Plaza del Duqae de M edinaceU, nümer® 8

; Capital social 5.000.000 áe pesetas
Delegado en la provincia de Granada, B, V icen te  A r te sg a .  $

Centro comercial, representaciones, comisiones y administración de capitales
en las qntebras.

O JE L  J& R A M IL L O  Y  C :l. A m u e c e r o s ,  9 ,  p r a l .— Granada.
Cobro de créditos atrasados de 10 hasta 30 por 100 d« '.¡omisión.

(NADA SE PAGA SI NO SE COBRA )
Rpferénc>as comercia.es.— D-uero sobre paga és é hipotecas —Gestión de toda 

hsw de asan os

Neuralgias,
GRAN REMEDIO

para la cnr&cioB del 
ttnmatlsm», Neuralgia, Gota solitlea,

Lumbago, Contnsioaos, Torcedura* 
y toda olase de panzadas 

j  dolores nerviosos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparación e» la tierra iguala 
Ala Neuralgine corso remedio externo, se­
guro, sencillo y eficaz. Su b a ra ta ra  la pon» 
al alcance de todo», y cualquiera que sufra 
algún doler puede iimediataraent* tener una 
prueba poco C83tM» y positiva 4o tus vir-

De reata ea tedas las boticas y droguería» 
al precie de TRES peseta» frasee.

Trado Hark RegMered
Si JiMM Lafesratorf ¡askiile.

LaMoia y Eí Fénix Español
»compaS ia  DE SEGUROS REUNIDOS,’. 

Domicilio tocial: Madrid, calle Glóiagi 
lú a . 1 (Pasco de Recoleto».) 

Garantías:
Capital «eeial efective.—Does mílleasidt 

pesetas.
Frunas y reserv&a.—Cuarenta y dea mili». 

bcs, ochocientas treinta y nueve aail, i», 
teeienta.i cuarenta y siete pesetas, 

fetal: Cincuenta y cuatro millones, othi< 
tientas treinta y nueve mil, eetecieitii 
cuarenta y siete pesetas.

30 años de existencia.
Segaros centra iseeidlot.

O Esta gran Compañía nacional costriU 
segures contra lee riesgos de laceadle». • 

El graa desarrollo de sus operado»! 
acredita la confianza que inspira al público, 
habiendo pagado por aiaiestros des ê el al» 
1864 de su fundación, la amma d« ?««e»u 
•incuenta y eeis mil'onee, desde*tas vitó» 
y seis mil trescientas date, cea seteiUj 
•tote céntimo».

Segar»» »«br» 1* tU*.
Eh este ramo de seguros contrata tril 

clase de combinaciones, especialmente lu 
de vida entera, Dótales, Rentas de edaei< 
clon. Rentas vitalicias y Capitales diferid*! 
í  primas mis reducidas que cualquiera »tn 
Cempafiia.

Oficinas, OUzaga, núm. 1, paee» d» Bl< 
coletos, Madrid.—Subdirector en la previ»- 
cia de Granada, D. Rafael déla CruzQnt- 
ssda, calle do Santa Teresa, núm. 1.—Enli 
misma casa están las oficinal de la Cemiiin 
del Banca Hipotecario de Espafia y las h 
la Banque Transatlintlqu», dé las eoaUi»! 
Umbisn apoderad».  ̂ ^

Se alquila
una casa pii cipah calle de Nava0, 18, 
otra calle del Toril, 12,

V I K ©  y  J A R A B E  
d e  D t T S A Ü T

C o n  L a d o - F o s f a t o  d e  C a l .

El Lado-Fosfato de cal c o n te n id o  e n  e l V i n o  y  J a r a b e  
d e  D u s a r t  e* u n  r e p a r a d o r  d e  lo s  m á s  e n é rg ic o s . A fianza  
y e n d e r e z a  lo s  h u eso s  d e  los n iñ o s  raqui ticos; d e v u e lv e  e l 
v ig o r  y  La a c t iv id a d  á  los adolescentes d e c a íd o s  y  l in fá t ic o s ,  

y  ¿l lo s  q u e  e s tá n  p r iv a d o s  d e  a p e t i to ,  f a t ig a d o s  p o r  u n  c r ec i­
m iento  m u y  rá p id o  ó  lo s  e s tu d io s . E n  la  Tisis f a c i l i ta  la  c i c a t r i ­
z a c ió n  d e  los p u lm o n e s .

L a s  m u je r e s  embarazadas q u e  r e c o r r e n  a l  V i n o  ó J a r a b e  
d e  D u s a r t  s o p o r ta n  su  e s ta d o  s in  f a t ig a  a lg u n a ,  s in  v ó m ito s  
y  d a n  á  lu z  c r i a tu r a s  r o b u s ta s .

E l  Lado-Fosfato de cal e n r iq u e c e  l a  le c h e  d e  la s  Nodrizas 
y  p r e s e r v a  á  lo s  n iñ o s  d e  la  D ia r r e a  y  d e  la s  e n f e rm e d a d e s  d e  
d e s a r ro l lo . C on  su  b en é f ica  in f lu e n c ia  la  Dentición se  e f e c tú a  
s in  c a n s a n c io  n i c o n v u ls io n e s .

P A R I S ,  8 .  r u é  V i v i e n n e  y en todas lat farmacias.

S ob eran o  rem ed io  
para la rápida curación de las
Afecciones del pecho, Mal (le 

garganta, Bronquitis, Ite*frlados. Romadizos, de los Reumatismos, 
Dolores, Lumbagos, etc,, 3U años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de París. 

Depósito en todas las farmacias. — PA R IS, 31 , Rué de Seine.

La H a r i n a  l a c t e a d a  i M e s t l é  e s tá  r e c o m e n d a d a  
•lesde h a c e  r m is d e 2 5 a ñ o s  ponías PRIMERAS AUTORIDADES MÉDICAS 
i ■ TODOS LOS PAISES. Es el alimento mas generalizado y mas apreciado para lo 
Tos y los enfermos."íriAEIHA U n í  NESTLS '2."“"

u Harina lacteada íTestli
l 8 ' ^  \ contiene la mejor leche de los Alpes Suizos.

La Harina lacteada Nestlé
es de muy fácil digestión.

La Harina lacteada Hestlt
evita los vómitos y diarrea.

La Harina lacteada lestit
facilita el desteto y la dentición.

LaHarina lacteada lestlé
la toman con gusto los niños.

La Harina lacteada H estlé
es de una preparación fácil y rápida.

LaHarina lacteada lestlé
reemplaza ventajosamente la leche materna 
cuando esta es deficiente.

(2:irtn;t 1 ic<c;u!a W s i ’é  es sobre todo de un gran valor durante los 
del verano cuando los niños son acometidos de enfermedades intestinales.

v-3.ua en las Farmacias, Droguerías y Ultramarinos

® Baña salino sulfuroso •
Á BASE DE IODO Y BROMO.

Esta preparación reemplaza á las aguas 
naturales sulfurosas, y curan por su uso tas 
manifestaciones á la piel de la escrófula 
^costras, úlceras, eczemas, etc.), del her- 
patismo y reuma, así come lis de la sífi­
lis, estando también indicadas »n las afee- 
iones de la matriz.
Muchos enfermes A quienes eran precisos 

■js baftoo sulfurosos, recuperaron su salud 
ou el uso de nuestro baño, y otros que por 
istmias afecciones utilizaron algunas aguas 
•.tárales sin conseguir aliviar sus dolen- 
■as. h n visto desaparecer éstas con nues- 

bafio salino. - Frasco, 1-50 pesetas.— 
>« v-nfa °r. Granada, farmacia de San Gil, 

D. Mien ¡ Gonzrie?. Per'<le«,
o1

viusrs por alhajas
u  Saa Isldre, aúna. 2, cas»-4» prieta- 

*Ei Teléfono.» Operacieaea al S p»r 
<s Jios4« 100 pesetas á 1.000. D»»4» est» 

*a í!4»4 e2 adelast» & precie» ceiveieie- 
Ále*. BsU antigua j  acrsáiU áa cae» ée 
v ea 1» que m í» 44 y * » m « iite rú s
o;va. Vea4e en pública subasta 4 les íw »  

«•seee. Se t i s ú  papeletas 4*1 Meet» 0» 
W ,  y se i«a«saptt*B Im  labes éei 
■f<* dasás » u l v a le r .

Se veisdea
dos magníficos armarios-cajas de hierro 
pi ra eustedii.r fondos y efectos de valor. 

Mora! de la Magdalena, 42.

Guano Lawes.
El üoico regenerador de a agricultura. 

Oficinas y almacenes, Darro Gubia to del 
antísimo, nún-s. 10,12 y 14.

Sa traspasa
d establecimiento de venta do pan, calle 
e la Aíhósp'ga, esquina á !a calle de Gra- 
’a. Ph • ’iatftr con el dueño, en el mismo

COLEGIO DE CERVANTES
b jo ia a d v o ca d  >ü de S .  José. 

Concepción, 2.
Director: Don Rafael Moratalia G.rcia j 

Prepara ion de carreras especiales.

G R A N  A LM A CEN
M

Cura todas las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangre, como Escrófula»f 
Ecxema, Soriasis, Herpes, L iquen, Impétigo, Gota, Reumatismo.

R G B  B O Y V E A U - L A F F E O T E U R
D E  Y O D U R O  D E  P O T A S IO

cura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : Ulceras, Tumores, Gomas, 
fi'/mstoHis. asi como el Llnfatismo, la Escrofulosa y la Tuberculoiia. 

|n P ¿ Íe ,í* sa J .r» M lfii^ .4 0 a ,ru e lW « l» e U e M ,S ’r4»WTfE4HArPECTEOR,y«utaUir»mMlM»

Ademá de 'as  g randes  reformas que se! 
i >n i> troducidv en ia  pr im era  * i;seña .ya 
l em -m a l  y super ior ,  se ha establecido 

s a ciase especial de ¡ á iv u lo  y o t ra  de 
• ultos.

Drsdo l .°  de mes queda abierta la ma 
■ í u) A las asignaturas que se estudia» 
n •••■te Oo ogio.

L:>s clases ao adultos son do 6 & 8 de 
ia noebe.

Música y Fiai^
i i e « i e m  i i  i a t e i l k  S s U

Cssa iiilgta u 1IH.
PRIMERO EN GRANADA.

81 eridite aéqtlri4e n  les SI ates U  ■ 
ixistsaoia es 1» aejer jaraatta y rece**. 
Ucisn 4# les piases del Reías j  Bxtrwr 
‘es qie se veedei e» ákbs esUeUriws* 

OaUe t u  U f i i i  414», i í s l  1, 
jkutl 4» U  ooB« i$  ia  Crm.

Ama de cria
con leche fresca, primeriza, para casa do 
-8 padres Darán razón calle del Lavade­
ro -'e la Cruz, núm. 3

Hotel de la Faz
restauran!; FCRNOS.

Sublertos en mesa redonda.— 
Almnerze A 2‘ 50 poeetae, desde las 
diez de la mañana A dos de la tarde.

Cernida á 3'50 id., áe seis 4 ocho 4ei 
la aeche.

Cenas 4 2 id., desde las diez es ado­
laste.

Se sirves encargos de coda» y re 
pesteria.

Magnifico hospedaje, excelente ce 
eisa, repostería exquisita, café supe- 
rier. •

N t l t l t l U M I I I M I I H I t '

f e LA TOS Y t í

< ' p e c t o r a l
>T{

DB m

á A N A C A H U I T A 0
0

o o.
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3 m
O <i)
w ”0co v( U i c
r\ PREPARADO POR r
n L A N M A N  Y K E M P
LU N E W  Y O R K  a  BALSAMO POR EXCELENCIA o

z
>

LÜ CURA LA T08 MAS PERTINAZ Y MA 3  i
CC PMXUOCO CURAS ADMIRABLES EN CASOS m1

DC TKI8 PULMONAR INCIPXNTB. CD

INFALIBLE '
A  pvr ui..,ui dio...*, V .ccui.15 Foiier J

Comp* ñía, Barce ona.
>tí,o«, ,<áo .<,joyí}o

• R E U M A T IS M O  Y G OTA1,
1 L os do lores a rticu la re s , m use la- (

res y  neu rá lg icos que caracterizan  las j 
crisis  reu m á ticas  y gotosas, .-e curan ; 

l á  las poeas h o ras  con el ÁiUirnunui-\ 
tico Reyeser, 4 pesetas  j

' y dem ás boticas-
í S e m an d an  por correo. .Consultas: i
• Instituto Audet, A lc a lá ,  72 d u p l ic a - j
f do ,  M a d r id .  V e n t a  e n  G ra n a l la ,  Or-1 
\ t i z  P u ja z ó n ,  S a n  J e r ó n im o ,  13. * \


